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A • dos factos, q u 
sertaneja do Estado, em 

telcgr·· ~nmas do presidente «João P essôa 

.. 
mais v iva 

,,..,, 
expressao agita:m 

parte d.a zona dois 
ao sr 

p residente da Republica 

rrc<clcrte Joã , !'e ·,iJ. 

<'mlnr t}<''liv :1rs rm IC'~llim:i clt>fi'· 
: 111fh,..1clo .1,nbcm a~ salteadorc» 
da ht1nr:1 clr~ Ia··!'s o mc1rciclo cas
t, e Os lrn.bitantcs dC' Pri:1ccza !Jrc
fcrrm to(,,:; ser trucidados a soffre
re 11 a httmilhaçiio de VPr s~us lares 
vioiadrs pe:a soldadcsc:c>. como ver;, 
arcPt<'ce!'dO em outros mumc1p1cs 
r;ue Incram a altivez de votar na cha
pa 1.'0n"(n adora. 

E--poncto esses ~actos não pen:e 
Jamais , .. cxe. c;11c me sinto atem0-
ri7ado. Defcnde;·ei o ;neu lar, a mi-

.\ m:i'l qur <'Sl'l't'\Tll o "ma· nha terra .. os meus amiios. sem um in-
nifrsto d1· .los,; l'crrir:i ;'1 ,w- stantc cie n1cillação. disposto. como es-
ç.io <!'> e pri,n r d<• e. Yni :n1J. tou a Iuctar até a mort<'. Assim pro-
eslam11arlo, n:1 cn'1111;n,1s d" ced,i pnr um dever de humanidade e 

para que fiquem bem definidas pe-
hon ra do ",lorn,rl do Cormner- rai:i•e a Nação e v. exc. as responsa-
1·io ". <lo Herife. t; a mr ·nia <Jlll' bihdadrs dcs qi.:e estão em lucta. 
:igor:1 redigiu O lclr;.:r::umn,, nur Lamento que vida:; preciosas e tão 

·, nt€is á nossa patria estejam dlaria -
" orgam <b \Tn ilidadt• p11hlico1• n e1 te desar.p~rrTendo. Mande v. 
n;1 su:1 ediç,i" ,ü h11nl.em. diri- 1 Lxc na auctnri<lade de chefe da na
gido :11, s, prr ·1d f!I • rl.1 R"- ç-o. x mirar a s1tuar;ão q ,e atra-
pllhlica. cm IH,lllf' ,to ·pmi-annl- ·,e -a ) me•1 Estado, cm rná hora en-

h I 
trC':;t ~. por me ,;pPricnc1a nossa. a 

fl a •elo rhde do , ; 1 ga1 niro: ur. ó amido para ;;overna!-o e 
a -;,nh.>do c•n Pr1n1 z:,. vcrfi. "'IC n.-o !n excesso no eiue rcs-

() 1· 1 l P<'Jto•::i.'J~l'rtc inhrmo a ... cxc. M.i-
" 1 trrc •,i·c · e f'. ,., folh, 1 1wr- lhH(S são (!es1pwdadamente surra· 

as. "' riç"ls ;'l .. l"' .... ~sP1al~a.s fri;).rrt<. .. 1-n;in h11<"arw. 1-, bil11.irlo ª" e - 1 d · .., 
f1•lliorwlo. fi;,»rarr 110,0 uc;o d 1 . te a pun"'a'.. 1 rcs invadidos pela sol
nome do chefe cll f.u cinor;1\. I' ~ ci•,ca fan,J,ias presas como refcns 
nºs<;P dec;i 1.-!HJ rndrrera l 1 ª" pelo e ·imc- d" •;ercm aparentada~ 

, e.as prssoas qu:- 11·10 ·.-ot.2.ra,n no prc-
primerro rn 1f:(Í [ra,Io <l'J pa1z 0 1dr.,tc do Estado Os at.qucs aos 
:HT11mul;irp urna •1 a-•d1la ,,•nt• pavro:-c')S tnci~,n.~os são r:onst,antº.S e 
r!P nH n[ir,, · n ollanf< <;, lerrni- p;ira j 1st·!icar ns saw~~ a~s rstabc-

1 lcrlmcn cs r,r,mmcrc,ar:; P ás resiàcn-
nan, o n1•rn :ipp.;li,, Jlf 11 l"L •·- ,·~, pa:· .1cu:ares, dvpols :,a.o incendi-
, enç;ir, de -,, CXl' p: !·,, :• r1;11. d, ad· p1~;, <:i.zC'r (r.,appa ei::er o ·,cs-
J'arahyb:1. t;(!10 d,i r011'>'l () governJ tem ~Ilicl-

\ nrJo r ~n-1 :, sua TX.licia \·arios indivi-
' l1m dr 'Jllr 1 •d !s f_iq: Plll riucs p on ,n~hdo, ncs ;~staic:; vizl-

inleirado dn n<, 1 p•,wp11 d,, Ph'lf chc~anri0 a c1J.if1a.r 0 commando 
Peo;sôa dr {J11eir111. lr;1sl,1da de 'Jl a 11 "'lr, .i um nimin0s,i dr 
mo,; pura P~l., e r,Jurnn: 0 nfe- mort<> r,onunC'iado ,·,.as ,,;zes. Tive 

. conhrc1mr·nto dr, (lUC Marmel Can,Ji-
nr]o lcl(gr111111;,: d::i, ch<'..;ad, dr P,c1nc,. m;indou c"n

vid,ir r, fa-~lnr,ra "L,:in,peJr,", m•!U 
RIO 21 O ">. u.'.lrn e Wastm- m1r ,l?O nmc·,ro:;0 P"ra fazer .iart,, 

gton Luís reC( ,;r:1.. G'l ,J,-,u~ad > j~';(: rio ba::.a,h,io pro, ir,'.l in. no posto de 
I'erein, o sq;u.ntc •,·'c'.'Tâ'llma e ap: ''o, C'>l"l o fim de '")milater-rnc. 

"Informado de r.ue meu, advcrs::i- Lcv:iPclo ,., cm1l1cc1mcnt0 d• v. e>:c:. 
nos t"m lcv.ido aô ronhecIIT,cr to ,i,, C'SS< s c;r:Hc<; f:i.ctos rir' ·n•dc.s pe,o 
"· cxc. os r,raves factou que c~tão se durr·1:,r, m~ont•,l,> r1• urn ,ire~ictentc 
desenralando neste Estado e ,m vu;1- qut trnh , o partirlr, qu<' 0 colb-
1·el 'rturpação da ver<J~de'. pcç·, p~r- 1 

1 o 1 .,,, pod~r. e per,, cor 1 o po·,o cte 
ln16Sáo para narrai-os com o rc-pt1- Prm •r?, e elos ; 1•m1cl1,Í',S c~nfl;,,gra-
tn que merece a alta aut.orid, ''•:» rlo d0s. (111, v , xc. 'ará. ,a:er sua au-
r.hefc da Naç~o. Dias ant~, da..~ rlci- to · l r' f 
r;õr·s t~ eral's. o r,ret'dr.nte da Para- nc [ e a lrr e: Eh' ar. rm temp0, ,. rn.a1'lr d•• r mam<'nlo de sang-11e de 
hyba, certo de ~ua derrota wis mu- r u 1, tn(' cs fJ"iO c.irrt d!: n~o te-
niclpio;; ond" r, deputad? Jot o s .as- 1 C'JT' suffra!. :.o O n'.J'n"" do sr. J,,2,0 
tuna e eu tcmr;i; !;ifl,1cncia, 'Jrdcn•J11 Pe~ ?a Jí,' ra v1Le-prrsicl,.ntr da Rc-
a appr,.hen;,ão dcs livros clcitoraes pub'1ca Tü.sp,.ltos , menti; Drputa-
e<calando par~ r,;sa miss:i.o diversa , do .lcmr. l'crcira •. 
forças de polida, a prinelnal deli'!:' 
sob o comando cl? tenente ·Asc~nriinn () 'i!', jJit•sid,• 11,. .J,J<io Pc·,-
C<'~ta. Assim. os mun.cipi,:,:, de M1- sú:1, Jl11111:i 11,11;.:a inf'orn1:iç:.ir, a0 
1,erir,:,rdla, Conce'ç~•o, Painr/i f! Tr.i- ~.r. pr<•sidr•nle da R<'JHtblica, rc-
xt2irn f<,ran1 c,c:up:>,rjnc- stnclrJ ('1)(.> 

Teixeira fni :i. -;altatla IY.Ja mar1' 11 _ lml<'11 Ji,,nt,•111 com ;,r;.:urnrn-
r;::ida dl" 20, c,uancl0 a popuh···o '•!nu· lrJ-; qm fit,<·111 dr f:1d<1s Vlll-
dormia, pr,.s;is vari~~ ,am1ila• CSD: ,1- r re[,)-;, as dc·~l;l\:tdw, í11v1·rda-
cados adv<'rsarios, cc,afrJrmr é <10 <f<'), 'JIJ'' r,~ i,'llli°i<,s P,wíroz rlis· 
domínio publico. Uma vr.z cm Tei- ..: 
xeira o tenente Cc,. ta tn Cf',rado ti- farc;: 1d1,s sol, 11 111,1rie de .José 
roteio cont_ra ;i cidar,,. A 

1
,opula;ã, i'ercira, prr·!C'nrl,•m l'al.C'r clH'-

dcspcrtou mdlgnada, e ccr con a for- ga r :") ,·,;n li 1 ·1· i me II Lo d,, prrsi-
ç2, que fir0•1 r.ncurral~d·,. cicn ro da dc:nl<· d:i 1; 1•1,11 1,Jica. D:uno~ ;i 
rldadP durante reis dia,. D,1.li por 
dcante comcçflu teria sor~~ ct, ,a,ida- '>l'i.:llll' e•;,c f'i<J'Jlll'lllf' d()Spacho 
IJsmos pradcador P' la força do Es- do i!lu-;lre l'!lC'fe paraiJyh:tnlJ 
tado, como SPjam, ~~'~ur•s. roubo~ Ilia', 11oi<1 q11crr·1111y, ~opil:1r jú cl<' 
r.spamamentos, vir,Iaçao <l" J:i.rc , f 
tudo pc•soalmentC! ordrnado p, i'l ,> ,._ :iic,fir,, '' IW',SO 1·spanl1J t'IJ! Hre 
sidentc do Estado. cc,."o n,pre-Jali'I d'.· 1 in(a d• ',1':ll',1lez, tnnlo cy-
nurn r~qumte dt' macrrd.ta11 I vin- 111• 11111 dPs í'~ hnn1t 1l';, (':1111,ira-
gança. A populaçã.,, apav,.,ra•la f()- ria•· ri<' .Jost'.· J>p•·c·1rn 11:1 lll'g:111í-
ge pa•a os .Sst'ldos vmr!1cs, clr.1x:rn- z:içJq ,jq IC'\':intf', .,·u< 1,:,ninv,n-
do os haven•s 1·nt1 eru, ~ A S·•111la ,Ja · 
pf)liciH dc1,·ntrr c,a ;;·,.·1 ,•.ito ná'l P fi'i n:1 impr1•ns:1, 111acu landr, 
prrmitt.o qm % P" m,. ·,,. de mi- as p:1f4in:1s do uniro jorn:il do 
nha,. forças soffrr.r, , n •e ,r cast1- Bra,;il <JIH' :d,· hoj<' jú dc·sn•u ao 
to, os mcn;, pn~tidario.,, qu,ncto '.lpri- 1 J 1 · 1 
sionaclo:,, são i;anua1r,s c,1 f'iziladc,s pi,n " < e s,· 11 r1t:ir ln l'rprr [e 
Prlnceza. <Jllf' Irn "'~1s d" c,ncoenta da~ :1:,pira<Ji<'!i d<' J,ando leiros 
annos é olni;icta por mrnha famili. 1 'tilg:<rcs. Alullwram as pagin;is 
não ~e s11jeilou a f'SSP;; vc;;a.mes e ha do ".J,,rnal do C()lllmt'rl'Ío" com 
mais de Lrmt.a dias C.C'fe11dc-~c de ar- Plogios {, ;l('r;iio do h a nd o l<' iro, 
mas na Jnáo. 1111 n:, luc~a jn;.Im ,'.l, 
vrrclackira 1H.rrn c1v1I onrJP. t<'tn'JS chrisnwr:1111 o lc,·an lc d e sal -

rn civil", emlrnndeirannn e111 
arco quando .Josc; Percir,1 decla
rou que as negoriaçõe-; pacifi
cadoras ele Suassuna er:nn fei
tas :í sw, re,elia. Agora, depois 
d<' um grande reyez soffrid o pe
los cangaceiros. sacudidos para 
1óra de Tayares pelo destemor 
de um officinl acompanhado de 
so ldados cm numero Lres vC"tes 
inferior aos handidos. os Pes
sôa de Queirnz, :limas neg rns 
ele lodo esse moYimento, já te
legrapham ao presidente da Re
publica encarecendo uma so lu
ção pacificadora... Em uma 
atlitudc digna dos muitos re
n·,o., que lhes Lem car:icterizado 
a vida politica em Pernamb uco. 

Aggrediram duas ,ezcs ~la-
nuel Borba P tl11as n•z •. pediram 
misericordia. :\h1s Hltitu dr se
melhan te não podiam Ler ago
ra, sem o ronlrapeso das rnais 
torpe,; invenríonices sobre a 
origem do mo, imenlo sedicioso 
de Princeza, sobre esse drama 
que elles mandaram enscenar. 
exp,rndo a dela de eahras recru
Lados na ralé do cangaceirisrno 
do l\'ord1;sle, emquanlo perma
neciam em Recife, no-; seus pa
h1c1~lrs. e .Jos<; Pereira. no inle-
1 io1 de su;, ,·asa cm Princeza. E 
1:i desceu él lorrcnle de lama da 
uwis ignominiosa e rep11lsiva 
ohra de falsifica~·.io dos factos 
e des lavadas mentiras. Essa lia l
lcla da innisão da policia para
hybana nos municipios onde· 
.Josr PrrPira e Suass u n:1 linham 
clemcnlos, para a lomada ele li
\Tos cle iloracs, r no\'issima: 
não acudiu nem ,10 cereh r o des
vairado do orsemh:irgador He
rarlilo. E t1Jdas as outras :ille
g:ições srm fundamento. A<·c·u
sar de , io leneias urna po lida, 
di.r.cr 'Ili" ella tem assassinado 
mulheres e crianças. sem cle
l'larnr os nomes dcssns vidin,as. 
nPrn os Jogares ondí' perece
ram 

Como ludo isl o é· pen en,o P 
as<1ueroso, '!U,1ndo se sahe que 
:1, nossa, forç:1<; livcr;nn ordc>m 
PSpí'cia l do pr,•sidcnlc Joiío Pcs
so:1 JJ:Jnt c·crcar Princrza, evi
tando <pian I o possi vc l a s:rn
g111•i r:1' (,.lu:indo 'le assiste q u e 
r,;,o os propriCJs bandolc•iros q tH' 
,nanç:1111 sohrn :is n ossHs p osi
ç<',C"s. l <"1 1l ando imp<'dir o assed io. 
<J1r;111dCJ sr cons lal:i. como ago
ra t• n 1 !'aios, ;1 forç.i dC'ixar s:is 
r sah·as, nc) po\CJ,1do, fa 111 il ias 
dr· p;1r1 nlrs proximos dC' .José 
J>prr·irn. Qu;1ndo aprision;irn S<'
nhor:•s, cujos 11w r id os, sa h w, t•s 
tav:1111 f1 frf'ni<• dos h o11H'll'! qu e• 
;1 nss:i ll a\:1111, e· <'1J111lu d ,,, pos
suid, 1 d e um grn n d<· s1•n l i11J c nl o 
de q1,hr<'z:1, 11:10 JIJ ,·s Loco u n u m 
ca lw ll ,, d ,1 c,i lwc;a. 

,Ju lgu<·m os para h )hanos. T i
rem sua ill a,;iio lo d os os h rnsi
Jr iros q 11c n es ta h ora sr inlcrrs
~:im pe la s ilu:tçào d a n oss;i pe
r1uc n in a Lerra - n ada m ais lhes 
p edimos di :1n te dos fa clo~. 
He:1lize m o confro nt o e ntre• uma 
a ~çã o d t' -~·orças k w1es que· a s-

:i trop(')i,1 sem coraçüo da hor
· la sinistra. os cfisturilios ries~('s 
1·ães de den tes arreg,mharlos, 
11ur tem primado 11<> as~assinalo 
frio e covarde, no assallo e no 
r oubo. 

No te legrammu ao sr. presi
deule da Republica. (]li<' publi
camos abaixo, o sr .. João Prss<i.1 
dernon strn. na srr~nidadr c[qs 
faclos. o incríve l descrilcrio, a 
fa lla do mais ligeiro C'onhcc 1-
menlo dos fartos, do despacho 
que se inculca como lendo -;ido 
feito por ,Jos<· Pcrei ra. e onde SC' 

ignora alC:· o nnmC' dos offi('i.ies 
da nossa po licin. inYrntDnoo um 
tenente \ """11di110 C:osh · 

"PARAHYBA, 1 - Exmo. sr Pri>
sident,e Washington L•1is - Rio -
Acabo de irr o L"legramma que os 
irmãos Pessóa de Queiroz. cuja vida 
tem sido umR série ctc crimes. requin
tada a.gora n'.l mn:1s'nrs::, :-,.t<'ntado 
de Prin"rza. t.rans1.1i~tin•.m a v. cxc. 
em nome de José Pcrcil".l. Nunca se 
viu accum11lo mals desabrido de ca
Iumnias. /\ imputaç;fo d" que man
dei. antes das eleições federaes. iip
prehcnder cs l:vros el"itoraes onde o 
deputado ,João Suassuna c José Perei
ra tinham influencia. é desmentida 
pelo pronrir, fnct0 dr l.<'r sido a si
tuação domm;,nte derrotada no mu-

nicípio de Cat'.:>lé do Rocha, que tam
bém rompêra cem o meu govêrno e 
tinha corno chC'fc um irmão daquelle 
dl'putado Gro~&e1ramente 1111·erldka 
é a not.icla da occupaç~.o dos muni
cípios de Mls0 ricordl~. Co:1cclção c 
Piaucó. onde as eleições se real.iza
ram tranquillamentc. menos neste ul
Umo. que teve o dlstricto de Santa 
Anna dos Oarroí.es assalt;ido por nm 
grupo de cane;ace1ros ele José PPrci
ra, prejudicando mais de quatrocentos 
votos que seriam dados á Alli11nc:i. Li
beral. A referencia ao municiµ10 ct" 
Teixeira c0meç'l. a ser falsa P<'la d"
turpação do official, cujc, nome não 

é conhecido na Forr;a Publlca José 
Pereira, que conhece tod;i a pollci,•, 
não teria cornmf'ttido essr equivoco, 
caso fos~:> Autor elo telrr,ramma. Nrs
~e rn11nlclpio, a for(a é que foi rcr,r
bid11 n tiro P<'l% parrntcs do depntndo 
Sua ·s1ma, conii" ;uincto det.el-os r 
pondo-os rm seg11lda em llbcrctncl<', 
~cm nrnhum constrangimento, pnrn 
que \ oi LUdS<'m com as hostes r117ro,;
sauas por trczc11tos homens cic José 
Pereira tentando segundo assnli':>, 
scn<lo n•r1w,ra1los. O va:idnllsmo i>t
tribulclo á. policia é também contes
tado w·Io ;,.cto <le h.ivrndo slcto ,.nvol
vlclas no cerco prssoru; riu fanullll ele 
Jcwé Per~m,, lncl11slvc a rspor,a d,. 
sru :;ohrlnho. o conhecido crlmhloso 
Marcollno Dlnli. em armas contra o 
meu governo. terem sido del:rntlas cm 
Patos são e snlvn~. 9,.. fl populnçií.o d" 
Prlnccza fo~r. pnra Estados vizinhos 
é pelo proprlo temor dR sltuaçii.o ele 
terror creado pelos ml'us inlml1:rns, 
(J ue têm assnlulado os mais perigo
sos fo.cclnoras elo Nordéstc, como 
.. Cn.lxa de Phosphoros", .. Durõo", 
"Senhor Sulvlano ", "Capuxú ", rtc 
Ninguém lamenta mais do que eu a 
P"rda de vidas nesta lu ta ingloria. 
mn1< o principio de autoridade r cle 

llca rofundamcn -

Ie1ros, mr forr~m ;1 r111npnr 0 dP•·cr 
de assist.,.nciR aos meus govemarlos. 
O proprio "Jornal do Conurc•Tm'', 
do Recife. or:;am ostensivo ria mas
horca de Princeza. informa diaria
mente a otfensi"a de Jose P<',eirn, 
chegando a ex2gerar com rcquint"'> 
perversos. o lll!rncro de \'içl.!mas na 
policia. Assim. :i acção do m~u ç-o
vêrno tem sido de simpl"S polic.i:.
rnento. recommenóancto à fnrça evitar 
qualquer exagero na rcpr,ssii.'l, " pau
par a vida dos prisioncir<'s, orci"r.; 
que têm sido oi>ser\'adas rir;orosam"n
te. A accusaçii.o de saques é outra 111-

famia. Foram os cangaceiros. ao con
trario, que ai'lda há pouco, dcpn1s de 
mnumeros casos de l;itrocinio, nssal
taram a estação fiscal de Imr'H<'lll~
da. r ui>ancto até ollject"s part1c11l0rºs 
do f11nccionario. A alelvosill clP. tC'r o 
delegado geral. Ma1111cl Canrhdo, con
vidado L>1mpr,lo a faz~r parte da po
licia. con.,tit:ic u1ra pilJ,erir> de Jn:r
Pereira. de quem é rrcar.11rn <'l'SC tnn
dido. que. como <' n~; c.rin, além d,. 
ter se iniciado no cn!nc rm PrincPza. 
s0 rvindo áquelle. se tra(,iu rl<' gnvc 
ferimrnto no mesmo municip10. ho
misiado na fnenda de Marcolina Di
ni~. sobrinho e cunhado de José Pe
reira aos cuidados do dr. 6<'veria1n 
Dinlz. também sobnnho deste, tl'nct0 
1rto ctepois, cnm o ml'SJn·i Marcolíno, 
assaitar " ci<hcie rl<' Sou?.a. c!est<' E:;
tad'). EsLou seg11ramcntr informado 
de que fni Joii.o Pessôo de Queíro, 
quem cncnrrcgou o tciegraphista R1-
chomcr. cic Frinceza, a trnnsmittir 
essa ballcla ao Jo,nal llo <'om1nl'rrin, 
de r:eciie Quanto "º .::ppC'llo pela 
terminação cta luLa que fn Josc Pe
reira. diante dn rrsisteneia que lhP 
oppõc o povo parahyb;;.no, tnteirn
mente solidario com o lll<'ll governo. 
tah·<'z \. exc n;10 ign,,re com qll<' nr
roganci:l cle:;nut.Mou ellc o seu com
pnnhrlro de mashorca. d,•putado João 
Suassuna. que tivera uma iniciativa 
nrs:.r 'cn Ldo A ca úllosa argu1ç..-io 
de que se originou o movlm<'nto rm 
Prince:m, pelo fact'l de nii.o ter o p:1r
l.icl0 dominante obt icto rntaç5o ollt, 
contraponho a Itu:içn.o de CaLolé cio 
Rocha. qur se tendo solidarizado com 
11 111ru;horca continua cm ab.,(llutn 
iHZ porqn<'. npeEar de•s1 11ttltt•dc-, 
mrus adversarias ali!. irmã!'~ d() dr-
1l!ll~do Suas. mm, n~w orgu111zAra1n 
rf'[!CÇ' o nrmacl:i. Ai.:orn mesmo, :as 
cl:issC's conservadoras deste Est.adn. 
por tonas as suns associações renr"· 
srn\.ntlva~. dirigiram à lmprcns,1 dnhl 
o srr;ulutc lclcr:rnmma, que cleflnP 
[.octu" os n'sponsabilidudcs e cons<'-
q urncl, · cl;i sublcvaç110 cic Princ<'Z1 
"A A ·soclação Commercl:il, Unlao 
cios I'cVllhlstas, C' Associação drii; E!ll 
nregndos no Commcrclo, por suas 01 
rrct.orlas abaixo, representando ~s 
cln ·~cs con~crvactor11s do Estado. ten
do cm vista a c1tmponha terrorista d<> 
certa imprensa de Pernambuco S(lhrP, 
o movimento sedicioso dr Prlncezn. 
campanha odio~n e suspeita. orn rr1. 
nlclada r,om o fim prcrneditacto riP
prrjudicar o govêrno e os lnteressPs 
do cnmmercio parahybnno. vêm pro
tr,star por lnlermcdio da imprensa 
nacional contra semelhante e impa
trlotica attltude, denunciando alnctg, 
á opin ião publ ica cto paiz a anmmcia
da r lndebi\.a coadjuvaçiio dos govér-

"' 



1 
PAZEJ\! ANNOS HOJE· 

A ;;Pnhorita Aurila Eurídice de Me
driros. professora em Habayana. 

A menina Maria do Carmo, filha 
do sr Marcilio da Veiga Cabral, re
siclcnt!' nesta capital. 

O sr Benjamin Olireira l\•fello. 
1 ,111ccionado estadunl 

A s~nhol'lta Yvonne S-:.uckert, filha 
do sr. Edunnlo St,1ckPrt commcrci
ante t'lll :1ossa praçn. 

P. sr,, tl Aurea Gonçnlves de Me
c.drv;-;, csoos~, ào ,T Hdisr.rio Gon
(,tll'es ele Medeir,1: proprietario nPsta 
µra,n 

o sr F1 ancisco Antonio PPrelrn. 
fonccionario 111unicip11! 

O,·cor ·p hoJe o natnlicio da gentil 
se .1hon,k o,.urn Pacote, filha do S'.lU
cto,o c·ontt.'rranc·o sr. Fnmcisco Pacote. 

Pr,z annos hoje. a senhorita Stella 
Gamara, secretari'.l e examinadora da 
Escola .. Smith .Premier.. de Per-
11 mbuco. 

Pda data a senhorita Hortense 
P 1.·e, directora da referida escola, e 
:.ilumnus. EnYian,m-lhe 

1udnção 

ESPONSAES: 

e ·presi-iva 

J::stão noivos em Recife a senhorita 
A: mta Amor.m Silva, elemento da 

sociedade local e o sr. José Arthur 
Andrade Esplnola. 

Prometteram-se em casamento no 
povoado Serra Redonda, deste Esta -
do, a senhorita Dlna Tavares. filha 
do cel. Gerson Tavares, fazendeiro 
alli, e o sr. Euclydes Bacalháo, pro
priecar!o em Ingá. 

CASAMENTOS: 

A 30 do mez ultimo. realizou-se cm 
Recife, o casamento do sr. José Viei
ra de Albuquerque. auxiliar do com
mercio daquella capital, com a se
nhorita Maria Antonietta dP Barros. 

VIAJANTES; 

Regressam hoje a Ban'.lneiras, de 
automovel, os srs. Pedro Leão 
Ferreira de Mello e José Ramalho 
Leite. tabelllão publico alli e nos~o 
dedicado correligionario. 

VISITANTES: 

Visitou hontem esta redacção o sr. 
Marcelino Ribeiro da Silva, residente 
em Alagôas que agradeceu-nos o re
gisto !eito por esta folha quando de 
sua chegada a estn capital. 

VARIAS: 

Acaba de receber o seu diploma de 
professora normalista, a senhorita 
Theophanes Tavares, que obteve du
rante o seu curso optimas approva
ções. 

A joven recem-diplomada tem re
cebido muitas felicitações de amigas 
e pessoas de suas relações de amizade. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
CavaÍcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.655, de 1.º de abrll de 1930 
Ahrf' credito (»a:pecial da quantia d<· 

500:000, 000. 

< > Prc 1denlf' elo Esb<lo cln Parnhyba, de accôrdo com n n11-
<'l1,rin1 :.io rnntidn no :ir!. 2.'' da lei Jl. fi00, ele 7 de outubro de 1929. 

11 ·mtl11 ti:, .dlrihuiriln que llw confere o :nt. :-16." da Constituiçã0 
Esl,1du,1! 

DECRETA: 
\ri J í'i1·a aberta á Secretaria da Fazenda o credito es-

plri,,I d:• quanti·1 dr ~00:000 ·ooo. para 1ttender ús despe.,;a. com 
,1 :,p1 upri:,r,-11'-; de predios. inc]u<;Í\'<' <>scriptura . 

\ri. 2. Revogam-se as di-;posições em contrario. 
l':il;1cir, d,, (;oyrrno do Estado da Parah;vba. em 1.º de nhril 

1,, l!J.IIJ l I d:, Prr,clamação da Republica. 
.Jofio Pe. sôa Cavalcanti de Albuquerque 

:\Tatheu. Comei;; Ribeiro 

Oonrno do Est:ido 

F XPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 1 

Dccret-0 

O pre:idtntr do Estado resolvP no· 
rr,car d. Nair Rabello. professora nor
mell!rt.a. parn i:xcrcer, Interinamente. 
o c:irgo d adjuncta da escola noctur
na "Arruda Co.marn ", durantP o 
lr·1pcc,lmentu do rcr.pectlvo proprieta
rto. ,;ervlndo de titulo á nomendo. a 
pr, ,ente portari11 

O pre• idPnte do Estado rc·sol\e lH,
m ª" d Th reza ToRcano, protcsw
rn normall w., paro. exc·rcn, lnterina
n ,;nte. o t'Ur(lo de adjunüa do gru
po e rolar "Thornnz Mlndello", du
rrnt" o ímpPd!m•mto cio P!lectlvo 
Joaquim da Silva s~miago, servindo 
º" titulo á nom,·ada a presPnte por
taria. 

O pr< s!dcnte do Estndo resolve dc
s,mur o adjuncto do grupo e~colur 
'"I humnz Mindcllo", Joaquim du 
Silva Sant!ngo. para rxercPr, lnterl
naml'l1t1•, o CH rgo dr professor do 
mu1mo grupu, durante o Impedimen
to do prole11Sor José Baptiste de Mel
lo, devendo o designado apreflPntar 
seu titulo á Secretaria do Interior, 
Jus· ir·a e ln~trucçii.o Publica. n fim 
ct<· s r devidamente npostlllHdo. 

O pr(sldentl' do Estado detPrmino 
que d. Ro11H11. A uguslo Carneiro, pro
fcssorn 1. rt, diva do grupo PflCOlnr 
"Gama r, Mel o", da cidade- de Prln
c ez.t. ora nesla capital, passe o pres
tar os seus serviços como profcs~orn 
dfl •cola nocturnu "Arruda Gemara", 
até ulterior cielíbnacito, clcvendo a
prc~entnr sru titulo ó. Secretaria do 
Intr ior Justiça e lnstruccão Publl
cn a fim ele ser clevldamcutc• apostll
lado 

O presidente do Estado resolvr tran
~frrir d. Sr·vcrina Candlda da Silvo 
prr,fes ora effectil'a du cadeira rudl
mtntor mista do povoado "Mu-

município da capital, devendo apre
sentar seu titulo ó. Secretaria do In
terior, .Justiça e Instrucção Publico, 
a fim de ser devidamente apo tlllado. 

O presidente do Estado resolY 0 

transferir d. Emllia Rangel, profes
r.ora effectiva da cadeira rudimentar 
~ista do povoado Riacho, do munl-
ctplo da capital, para ldentlco cargo 
na cadeira de egual categoria dri 
praia de Ponta de Lucena, do muni· 
clplo de Santa Rita, devendo apre
r1mtar ~eu tttulo â Secretario do ln 
rerlor. ,Justiço e Instrucção Publica, 
a fim de ser devidamente npostillado. 

O presidente do Estado resolve 
transferir d. Bcllarmino ela Stlv.> 
Costa. profe~sora effcctlva da cad! 1 
111 rudlmentur mista da praia ele Pon-
to de Lucena, do munlclplo de San
ta Rita, para identlco cargo no ca
deira de egual categoria na praia de 
Poço, do munlcipio da capital, áeven-
do o.presentar seu titulo ó. Secretario 
do Interior, Jui;tlça e Instruct;âo Pu
blica. para ,er devidamente npoNt 11-
lado. 

O presidente do Eitado resolve ex
onerar Theodol'O Iontrlro dn .Prun
cu do cargo de contlnuo-porlelro clu 
Blbllothcca e Archlvo do Estado 

O presidente do Eatado resolve dP
.,ignar Weldemlr Braga, porteiro acl
clido do grupo c~colnr "Dr Thomnz 
Mindello ". parn cxerc1•r as 1 uncçõe~ 
eftectlvas de cont1nuo-portelro da 
Blbllotheca P Archlvo, devendo aprr
sentar seu titulo á Secretaria do In
teilor, JUl!tlço e Instrucçii.o Publica, 
n fim de Rer clevlclamente apo1;tlllodo. 

Of!!clo: 

Exmo. Er. presidentP do Suprrlor 
Tribunal de Justiça: 

Pnsso ás mão~ dP v . cxc. , paro os 
fins de direito, a Inclusa copia ele um 

Demonstração da rec ita , despe!a do Estado 

Sa ldo do J ia 31 . . . . . . . . . . 
Recolhiment os feitos no 'l'hes01 ,

r o no dia l.": 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outr:.1. 

repartições . . . . . . . . . . . . 

De<.pe 1 effectun<la no dia 1." 

Saldo para o clin 2 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
• 

10 Banco do Estado da Parn-
hyba ........... . 

No Banco do Estado da Paro
hybn, para constituição do cn
pi Lal do Bnnco llypolhecario. 

No City füml<, em fü•cife .... 
• 'o Banco Franccz-Italiano, em 

Recife ........... . 
No British Bnnck of Soul11 Am"

rica, em Hecife . . . . . . 
'lo Banco Central . . . . . . 
Noutros pequeno' hancos 

Som ma 

m :ooo. ·ooo 
3::J2..J., 358 

2(i:-I :ü51, '305 
(>:1::239 000 

f,(}() :000 '000 

720:587$153 
J .000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.000:000 ·ooo 
1 oo: ooo. ·ooo 
60:000$000 

4. 74., 0921i6r.i 

70::324, 358 

4 .815:417, 022 

lOG :936~504 

4. 7118 :480. '458 

4. 708 :480. '458 

Monf pio dos Funccionarios Publico do Estad 
BOLETIM DE CAIXA 

E\! l." DE ,\B íl fl. DE rn:rn 
_,nldo do dia :11 ele mn1"0 
Receita de hoje, arts. . . 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Som ma 20 :580 ·;33.~ 
480.'00U 

SALDO~ \JE 'S \ LS 
1 ·o flanco do Br:1<;il Dcriosilo 

a prazo fi,,) 
To Bancn rio Dr:,..,il l)!'posi!,, 
em ele .. .. i: ... 

Em npoliccc; feclrracs 
fi1R litu]o<; dr 1 :000'-'0(Hl, :i<l nor· 

205 :ooo. ·ooo 
JH8·:í28~Ci00 

ln dor li 1R :000. ·ooo 
44 tilu]oc; dr 1 :ooo.·ooo. nom1-

11:.tt'. 

J titulo de .iOO.·ooo. nomi-
nal ...... . 
2 li[11ín, dP :lllO.·ooo. norni
n:IC'<; 

---·---------
dalli, em um mven cario que se 
processando no referido termo 

c;;ecretaria da Fazrnda 

esr,: 1 

EXPEDIBNTE DO GOVERNO DO 
DIA l".: 

Contas: 

De O Prssóa & Barros. referen: 
ao fornec.imento de mat ria! de au
tomoveis ã Forca Publica - Pague
se a quantia de 3GO-OOO 

De F. No vnrro & Filho, referen.t:' 
· o fornt'cimento de portas para az 
Obrns Publicas. · Pague-se a quan
tia cie 4 :464 ·ooo 

Do mei,mo. referente ao torneei. 
•ntnto dt' material para as Obras Pu
blicas. - Pague-~e a quanta de 
412S485. 

De Francisco Guimarães & Irmão. 
re>ferente ao fornecimenLo de mate
rial nora as Obras Publicas. - Pa
gm-se a qunntia dP 2: 154$650. 

De Souza Campos & Cia .. peln 
fornccimrnto de material para as 
Obras Publica• Pague-se a quan
tia de 671 ·-100 

Oe Cunha Di Lascio, pelo forncd
mento de 1 ba1Tica de cimento bran
co, de 180 kllor. par~ as obras do P::i
laclo do Governo Pague-se a 
quuntl:.i cl1• 118 000 

n,, Severino ele Cur nlho. referen
te a procurnções, etc . por conta llo 
Estado - Paguc-~e a quantln dt> 
·16.000 

Po mesmo. idem, idem. - Pague
~<' ,1 quantia de 70 000. 

De Augusto G11°t!'io dt• Alnwida 
rl'lercnte n transporte ele praças rm 
S!'ll camlnhlio, dest:i cap!lal n Cam
pma Grande Pague-sr n qtmn
"ª de 320 ooo 

De Francisco L d<' Mt !lo. pelo for
neclnwnto ele rombustiwl pnrn n r;u
r:.v.c de Palnclo - Pague-se n q1111n
tia cll' :140 00 

Dl' Souin C11111pos , ~ Cia., Pt'IO 
101 nerlnwnlo dl' m11t1 rlnl pnni a Im 
(HCIISR Offkinl. P11ct1c-:w H f]lll1ll-
liu de 140 600. 

Ul' O. Pcssori & Barros, rcferenlr 
no fornechucnto de malrrlnl pnrn n 
Secretario ctn Sc1;urr111ça. Paguc-s,' 
a qunntln dt' 460 500, 

Do mP~mo. pelo lorncclmenlo dr 
co111bus\lvcl para 11 gar:.igc dt' Pal11 
cio - Pngt11 -H' a f]unntla de .. 
2:121 000. 

Do mPsmo. p!'lo fornrclmí'nw clt' 
mn terlol pnru n St'cret.arlu ela Sr· 
('Urançn Publico. Pague-se n 
quantia de 12:804 :ooo 

Folhn de opernrlos que trubalha
rom no Centro Agrtcolu dr Pindobnl 

P11guc-M~ n qunntt11 ri<' 1 :"ll7 600 

T1·lbunal da Fazenda 
SF.SSAO DO DIA l" 

Contos vi, a s · 

1-1 ·000 000 

:,oo '1)()(1 

11111 ·tlOOO (;(i2 901) 000 

e• l'.!.804$000. pelo fornecimento de 
materiaes ás repartições da Segurar
ça Publica. Força Publica e garaglt' 
de Palacio 

De F. Navarro & Filho. nas de 
4. 4ti4SOOO e 412S481i, referentes a for
necimentos de materiaes ás Obras 
?ublicas 

De Francisco Guimarães & Irmão. 
1,a ele 2 .154 650. pelo fornecimento 
, e lil(\~erial para as Obras Publicas 

De Souza Campos & Cia.. na de 
G71S·IOO e 140$600. pelo fornecimento 
c'l' material para as Obras Publicas 
e Imprensa Official 

De Cunha & Di Lascio. na de .... 
; lBSOOO, pelo fornecimento de 1 bnr
, ica de cimento brll.nCo para as Obrns 
Publicas. 

De Severino dL' Can·alho. nas de 
43$000 e 70 000, proveniente de pro
curações, etc .. por conta do Estado. 

De Augusto Gastão de Almeida. 
11'1 de 320 000, referente ao transpor
te de forças em seu caminhão. desta 
I apitai n Campina Grande 

De Francisco Lins de Mello. na de 
:;~o '000. pelo fornecimento de com
bu:;ti,·el á gar:ige de Palacio. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDOHIA 
DE RENDAS DO DIA 1 •.: 

Pcticão: 

Ot• The Te ·as Company , s. A. , 
Ltd . •1. Dir t•dorla. ~ollcltn ndo balx~ 
da collectn lançada A bomba ele ga
zolinR. sltunda i\ ruu !nele! Pinhci-
1 o. 11°. 7. - Deferido, pagando o 
I equen nte o Imposto correspondenll' 
r 11m .~em str!' A· 2 . sec·çíio 

NOTICIARIO 
E' o ~egulnte o progr.1mmn dn retrê

ln n rC'allwr-sc hojr, na prncn Com-
1:1t mtndor 1.'<'llzardo, pela banda de 
11111, icn do 2:l' Batalhão de Caçadores· 

l' parte Mnrcha-charleston. "Bu
liram com voc1·? ·. valsa "A divina 
d uno". hntnsin. "M11d1eune nutter
lly", ~umb:•. 'TPm gente olhando", 
mnrchn-comicn. ·· A greve dos musi-
l'OS

0
• 

2' parte-l\.forcha-chal'lesLon, "Vo-
!'ê viu?"; v!1!Sa, "Charmlnée"; fnntn
.la, "Palhnços ·; tango-argentino, 
"Plôr elas Ingre tas"; dobrndo. "Tr
nrntr Lisboa". 

A 20 do corrente o individuo Miguel 
Bezerra. rP.sldente no legar Verilentl
no, do distrlcto ele Calçára, raptou 
uma menor. sendo preso e rer:olhiclo 
!Í. caddn dl'~sn vil la. 

I\NNO •• 

.. A UNIÃO" 

ASSIGNA TURAS 

SEMESTRE ......... . 
30$00I 
111$000 

Encarecemos aos nossos assignantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas assignaturas. 

havia furtado a quantia de sessenta 
e um mil réis em dinheiro, o prendeu 
e conduziu á mesma Delegacia, não 
sendo, entretanto, mais encontrada a 
referida quantia, sendo convidado o 
denunciante a comparecer á mesmn 
repartição. para explicar o facto. 

O guarda nº. 81 prendeu e condu
ziu á Delegacia de Policia, o indivi
duo Antonio Padeiro. por embriaguez. 

O de n•. 42 prendeu e conduziu á 
mesma Delegacia, os indivíduos Se
Severino da Silva e Manuel de Lima, 
por clisturbios. 

O de n". 70 prendeu e conduziu á 
mesma repartição polic.ial, o indivi
duo Tertuliano Bandeira das Neves 
por embriaguez e offensa á moral. ' 

O de n". 50 intimou a comparece
rem á Delegacia de Policia as mu
lheres Maria de Lima e Atlla Gomes, 
por t,·rcm. momentos antes. luctado 
corporalmente. 

O de n". 68 prendeu e conduziu 
áquella repartição, o individuo Ole
gario da Silva. por embriaguez e dis
turbios 

O de n • 84 prendeu e conduziu :\ 
mesma repartição o individuo José 
F'ranra de Sant.Anna. por embriaguez 
e disturl>ios. 

O de n . G-1 prendeu e conduziu á 
mesma Delegacia, o individuo João 
Pinheiro. para averiguações policiaes. 

Foi o seguinte o movimento de ali
enados no hospital;colonia "Juliano 
Mm eira··. no perioào de 23 a 31 de 
março de 1930. 

Existiam em tratamento 101, entra
ram 6. sahiu 1, ficam existindo 106. 

O sr. Norberto José da Silva, vice-· 
prefeito elo município de Itabayana, 
communicou a-0. sr. presidenl:e João 
?essôa que. em data de 26 do corren
te. assumiu o exere1c10 de prefeito 
daquelle município. 

A directoria de Saúde Publica des
~,achou o seguinte requerimento: 

De Antonio Henriques de Albuquer-
1ue solicitando licença para continuar 
a manter uma secção de drogas e pre
onrados medicinaes na pot·oação de 
Pocinhos. do município de Campina 
Grar.de. - Compareça a esta Dire
ctoria a fim de prestar outros escla
rrcimentos. 

A Directoria de Saúde Publica pe
de aos proprietarios ou responsaveis 
pelos predios ns. 591, 111. 151 e 290. 
respevtivamente. ãs n,as Barão da 
Passagem. 1817. Santo Elias e Duque 
de Caxias. que se encontram presen
temente fechados. o obsequio de man
darem deixar as respectivas chaves 
no escriptorio da Commissáo de Fe
bre Amarella. em uma das dependen
cias desta reparticão, a fim de não 
11:ner solução de continuidade no 
' n·ico de policia de fôcos 

Por acto de hontem, o sr. adminis
trador dos Correios suspendeu o ~er -
viço de conducção de malas postaes 
CJUe se vinha fazendo em tluco-omni
llus particulares entre esta c:ipital e 
Recife. 

Moti\'aram essa providencia conti
nuas irregularidades praticadas ps
los conductores de veh!culos, os 
quaes, deixando de comparecer á sé
de ,d,1 administração para receber 
malas, e não transportando, vez por 
outra. ns de Recife para cá, collo
caram a repartição dos Correios na 
impossibilidade de responder pelo 
compromisso assumido para com o 
publico. de receber e entregar corres
pondencias num horarlo mais van
tajoso do que o do serviço feito pelos 
trens da "Great Western". 

Attendendo a essas razões e ao in
ronl'eniente de continuar o serviço, 
com semelhantes falhas, o sr. admi
nistrador dispensou o actual condu
ctor da linh::i de Parahyba a Recife, 
por automoYel sr. João Alves de 
Mcllo. 
f 

A dlrectoria da Cadela Publica for
neceu-nos a seguinte nota com o ter
mo de visita do 1º promotor publico 
dn cnpitnl: 

"V lsita n esta Cadeia. Ordem e as-
0C'lo bons. Assisti ás visitas publicas. 
Pude observnr que se estão introdu
zindo nlgun~ melhoramentos em nos
sa Penitenciaria, tendentes a melho
rar ns suas condições de arejamento 
P hygi1me dos compartimentos presi
cl111rios. Será de grande utilidade que 
isso seja apenas o começo de umn 
mais bem acabada obra, por cuja be
nemrrencla, estou certo, o act11nl go
verno do E ·tado núo póde deixar de 
ter a merecida conta. Precisamos de 
dar um passo grande na questão pe
nitenciaria, fazendo de nossa Cadela 
uma miniatura de sua congenere de 
São Paulo. Ouvi lnnumeros detentos. 
sentenciados uns e apenas processa
dos outros, de cujos Interesses legi
times tomei as notas devidas para as 
provld 1;clas que forem cobivels. Do-
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A r._e_a_c--ça--o-d-a-Parahyba contra I O parahybano do Rio e 
sua solidariedade ao 

presidente João Pessôa 

NOTICIAS DO INTERIOR 
SERRA REDONDA 

o cangaceiris1no e os attentados 
á sua auto11omia 

(Conclusào da 1• pagina) 

nos vizinhos no mesmo movimento, 
sob o pretexto de garantir as frontei
ras, incentivando, assim, a insultuo
sa intervenção federal neste Estado, 
para satisfação de caprichos politicos 
quando o nosso govêrno, que faz no 
momento a mais efflciente adminis
tração do Brasil, se encontra . suffi
clentemente apparelhado para suffo
car o movimento armado a mais de 
cem leguas de distancia da capital, 
sem repercussão na vida normal de 
outro qualquer recanto do Estado. 
Saudações - Associação Commercial: 
José Teixeira Bastos. João Amorim, 
Antonio Mendes Ribeiro, Estevam 
Gerson da Cunha. João Celso Peixo
to, Candido Marinho Falcão, Avelino 
Cunha; União dos Retalhistas: Del
fino Costa. Henrique Chalegre. Wal
frêdo Silva, Francisco Araújo, Appol
lonio Brito; Ass:iciaç:lo cios Emprega
dos no C:>mmercio: Miguel Bastos 
Lisbôa, SevC'rino Bez<'rra Frnn<'".l. 
Olympio Pcssôa, João Cllmaco Mon
teiro da Fr;mca, J~ndovy Toscano Si
queira João Alves da Silrn e J. T 
de Carvalho". E' assim que a opi
nião independen ,e da Parnhyba julga 
os acontecimentos deturpados por 
meus s:1nguinari0s cletractores. Sau
dações attencicsas - Jo:i:> Pcssô:. ". 

Ao . r. presidente da Repu
blica, o presidente .Joiio Pt•ssii~1 
transmittiu, ante-honle111, o s -
guintc telegr:imma: 

"PARAHYBA. 31 - Exmo. ~,. 
presidente da Republica - R.o -
Venho pera e \'. exc proLs-
tar contra o facto de o,u EStOll 
segur:imente informado de hawr o 
ministro da Fazenda recommcndado 
ã Inspectoria da Alfandega deste Es
tado apprehender qualquer armamen
to ou muniç:ío destinados ao meu go
vên10. E' um fac,o \1:-gem na Rf
publica fic::.r um Estado pri\•ado dos 
meios de pol!::iamento pelll.S prcpna1 
autoridades feú.racs. C)..l)Ondo-sc, ::..,
sim. a'ls desmandos d'.lS bandidos co
mo L1mpeio e outros em acç:5.o. E' 
tan:.O mais extrant.av~l cs.sa r,1edid 1, 

quanto outras unidades da Federação, 
que não se encontram na n:1=-rr 
emergencia. são tratadas de moe'(' 
d1fferente. Agora me mo o, ;cm;..ez 
publicam um despacho cunce:Iendo 
isenção de impostos ãs armas lmpo. 
tadas pelo Estado de Alagõas. O \'a
por ''Pará", que foi, sob a su.spe1ta de 
ter trazido armamento para o meu 
govérno rigorosamente revistado cm 
Alagôas, e especialmente aqui, cndc 
o proprio chefe da opposição foi em 
pessõa, acompanhado de a•1tor.dades 
aduaneiras, fiscalizar os portos de 
Cabedello e desta capital, desembar
cou sem nenhum embaraço grande 
quantidade de armas e munições rn. 
Natal. Tanto não pretendo adqmrir 
material bellico c'.andestinamen•,e e 
comprehendo que o govén10 federal 
deveria collaborar na manutenção da 
ordem publica. sujeita a efft !~" dr 
bandos fraccionados após a tor.1ada 
de Princeza, em sortidas contra ~ 
fazendas situadas na zo:1a se!"tane ja, 
como occorreu depois do moviment 1 

armado contra os rebeldes em r. 11 n 1-

vecentos e \'inte ciuatr0, que mandei 
pedir ao general chefe da Região em 
Pernambuco o forncc,mento, a tlt:.110 
de emprestimo ou ver da, de certa 
quantidade de munição, devendo con
sultar o ministro d:.i Guerra Nen u
ma resposta, entretanto, obtive até 
agora, o que constltue uma prova da• 
restricções que me são creadas, em 
prejuízo do comezinho dever de zc la1· 
pela vida e propriedade dos meu go
vernados. A conspiração contra a :rn
tonomia do meu Estado manifesta
se por outras fórma5 ainda mai, 

grosseiras. Sei que o deputado Pes
sôa de Queiroz se communicou duran
te horas pelo tclegrnpho du e•taçáo 
de Recife com o chefe da mashorce 
em Prlnceza. ReCl.'bi de Palmares te
Jegramma de um cnpanga dos Pessoa 
de Queiroz, encftrregado de trunr.por
tar munições daquelle ponto paru 
Princeza, em termos injuriosos, taxa
do assim na estação de orígem. D 
modo que os appcrelhos telegraphico~ 
da Nação ficam, dc~sa fórma, a mer
cê .do banditismo. Emquanto a esta
ção telegraphica de Teixeira é fecha
da, depois de occupada a villa nelar, 
forças Jegaes, é mantida n ele Prlnce
za, para uso exclusivo do5 bandolei
ros, pois evacuada a cidade pela po
pulação, só clla se acha occupada por 

dem de marcharem são propositada
mente retardados por dois, três, até 
oito dias. Outro facto que não posso 
deixar de estranhar, porque attenta 
gravemente contra a autonomia da 
Parahyba é ter hoje, pela manhã, 
sido a cidade alarmada pela ostenta
ção de grande contingente da força 
do exercito, que sob o commando do 
major fiscal do batalhfto foi conduzi
da ao cartorio federal e dahi a acom
panhar os livros eleitoraes para a De-

. legacia Fiscal, onde ficaram, sem que 
tivesse havido o mais leve Indicio de 
qualquer tentativ::?. de desvio t!essr:
livros, tanto mais quanto a situaç,\'l 
domim,nte tem, a.J con,wrio, in
teresse na apuração, cm virtude cta 
maioria de votos obtidos pelos ~w· 
candidatos. O supplente ele juiz fe
deral, exaltado particlario e primo 
do chefe da oppo~içic, no exerciclo 
pleno ele juiz federal após haver en
trado em gozo de ferias o nspeclivo 
juiz, precir·1mentc nns vcsperas ela 
apuração e seu sub&titnto ter sido 
cham::do no dia seguinte P"lo minis
tro da Justiça, que pc.ra tanto não ti
nha e •1r.petc 1cia, o mesmo supplcnte 
requisitou a fon;-a fuleral r esta lhe 
fo: entre['uc sem que a rcquisiç;io 
l"lln·esse :;ido feit.1, 'o qu~ me cons
ta. por intermedio do Supremo Tri
Ol,na Federal, certa1r.cnte receioso 
de que a mesma hH~~t. solução iden
tica ao pec'ido hi pouco encaminh'l
c'.o a refenda corte pelo supplente da 
secçã.o de Mil .. s Gemes. Na sala 
C1'stinad.l !l"S traball''lS 
t Jd) tempo o cfficíal. 

mantevP-se 
conveniente-

mC'n,e armado, a di~posição do sup
olenc ~. Do meu go\·êrno não se in
~ag:m, sequer, se est 1va ou não dis-
1Josto a fornecer a força µarn ser pra
t!cada a diligencia. uma wz que ás 
policias estaduaes incumbe primeira
nirr.te, como bem sabe v. exc , ga
ramir ate as ext>cucôes e decisões da 
Jl' ,uça fed~rr.l. A, mtaça_. contra 
este Estaa 1 ainda , e pronunciam em 
e .itros mt.1tos factos observados por 
cm1ssanos que permanecem na zona 
pt rturbada em Princeza a sen ir.o de 
l!n·estigação. Continúa a entrada 
franca na fronteira de Pernambuco 
ae armamento e munição destinados 
ao chefe da mashorca. O desembar
gador He,acl1to, que orienta e ins•1-

I na desta capital o movimento sub
versivo por meio do seu jornal e ir.s-
• uu;ões telegraphicas acs band•dos 

cm operação, sem nada soffrer, accn
s•lha aos funccionanos federaes dt
Princeza e ao Conselho Municipal de 
'I eix1:.1ra a solicitarem a intervenção 
.~dera!, como se a falta de garantias 
P..10 decorresse dos proprios eleme11-
t:)S subversivos organizados por elle. 
O proprio encan-egado da estação te
lc.graphic· de Princcza, q.ie denuncit.1 
'1á alguns mezes ao ministro da Via
' :-,,o, por ter &.\ isado um réo pronun
f...ado, residente naquella cidade, do 
1 dido de captura fe,to por telegram

.n.i. do secrLtario d!. Segurança, este 
IC'gr:::ph1 t recebe ct1rectament" or

l , m de ,João Pcs. ôa de Queiroz, parn 
clcgraphar ao • Jornal do Commer

' !o • de Recife dizendo que meu go
, (;rno ha\lia co11vldauo "LampPão·• e 
l u grupo, para fazn pnrU' ela força 

tlo Estado e o mesmo cumpre unme
dlatamente a ordem. Está. a~slm, o 
encarregado do tcleg1anho na mesm 
Jrca.tdade tanbém a serviço ctos IJun
doleiros. Em todo o r, ,,to do E5tad1., 

!na absoluta paz O deputado Sua~
:;una mandou deixar su famil a nes 
~a cap;tal, como ponto absolutament 
f.cguro. Attenclosas m,uclaçóes - Jo:ir, 
Pcc;s,1a • ., 

o TRA '. POn:n: IH-: JlUNIC o 
PARA OS CA. GAGEIROS 

O Librrlador, do Recife, publlco•1 
hontem a ~eguinte nota 

"De uma correspondencla.. partlcta 
lar de Rio Branco para uma p , ,n 
residente nesta capital, com dntn e.! 
Z8 do corrente, rc:proctuz1mos na li · 
t egra o seguinte trecho cobre < s a-
r ontt·cimcntos qt'" e vnn de enro 
!anelo nos scrtvt s d.1 Parahyba 

"Eplt::iclo Persoa ele Qu< iroz, w 
~ ~5lno de Bancleirn Filho, passc11 
aqui de volt,, para Recife, nu :.eg1111-
da-feira, 24, ac;omp:rnhndo do Clcero 
tendo deixado lá o allemão. Pen u 

• ue estará de voltu de hoje purn 
amanhã. 

O transporte rlc muuiço,•,, é uma 
cousa estupcnclu e e6tá o fazendo 
~fm a n.enor re <'rV!l, como j{1 t" 
.rient!flquei. estl! C'ulranrlo por cnm
pcstrC', vinrlo de Alagoa , obcdrc111do 
ao lieguintc ltinrrarir,· Mnce1ó, L<'o 
poldinu, Campe~trc, P11lmnrc~. nonl 
to, Dcbedouro, Caru:iri.., nlo l3rnnc'l, 
Trlumpho ou Flõre~. PrincC'za. 

Tem chuvido torrencialmenlP H<'S· 

tr dlstricto e em todo o munlciplo. 

A reunião do Centro Parahybano 

Nota-se grande enthusiasmo nas clas
ses productoras, especialmente na dos 
criadores, que, com o estio pro'lonr:r, 
do, já vinham tenclo pequeno.o prr
juizos. 

RIO, 31 - Conforme fôra nnnun
ciado, te\'e Jogar, ante-ho1f.em, a reu
nião da colonia pnrahybana desta ca
pital, para manifestar solidariedade 
ao presidente João Pessôa e verberar 
a attitude criminosa do deputado José 
Pereira, á frcn~e da n ~horca ele 
Princcza. 

A reunião foi extraordinariamente 
concorrida. O sano rta sckle elo "Cen
tro Parahybano", onde se realizou a 
assembléa, est.1\a literalmente cheio 
ele membros salientes da coloma. A 
as ·islcncia em tão numerosa que en
chia também os corredores e a escada 
do edlficio, postando-se ainda dcnntc 
do mesmo, na rua. cluranlC' n reunião, 
numero~:>. ma ·st~ popular. 

Abrlnrto :i e.e ,.,ão, o sr. Arthi:r 'i
ctor, presitlentc do "Ct"ntro", secreta
riado pelo ro1imand.lntc Pau1!no Fi
guelrêdo C' pelo sl'. Raul Xavier, his
toriou minuciosamente o· factos de 
que resulcou o ~10que entre a:; forças 
do governo parnhybano " os elemen
tos sediciosos a seniço cios dissiden
tes do partido situncionísta daquelle 
Estado, á ultima hora alliados ao5 
&eus rancorosos adversarios da Yes
pera e que repr<'scntam aili a politi
cagem perrepista. 

Depois ele clo3"iar calorosamente n 
administração e as atlltuc,es política:; 
desassombradas e patnoticas do pre
sidente João Pcssõ~. o presidente do 
··centro" propot quf' lhe fôsse trans
mittido o seguinte telegramma,. 

"Preside:ntC' João Pe~sôa. - Para-

------- .....- -------
gnada com o boato da queda de Pa
tos em poder dos cangaceiros, e que 
deu ,rabalho aos officiaes para con
tcl-a A maior parle da soldadesca 
e propensa á c:rnsa ela Parahyba. 

Cícero Correia e João Muniz Perei
ra ~ão os conducto,es de munições 
ü allemão que mandaram para Prin
ccza . .; ex-capitão da grande guerra ... 

Ao sr. presidente João Pessôa con
tinúam a chegar os mais expressivo:; 
telegranunas e manifestações outras 
de solidariedade (•m face do levante 
de cangaceiros de Princeza. 

Entre esses, recebeu o chefe do go
\t:rno os seguintes despachos: 

Rio, 31 - Acompanho o eminent"" 
amigo inteiramc ntc soliclario. -Bru-
110 Lôbo. 

Maranhão. 31 - Em excursão pelo 
nort(', resido. entretanto, no nosso 
Estado. Não sou politico, mas adm,
ro a firmeza elo vosso caracter. Per
dendo ou ganhando, estarei comvos
co incondicionalmente cm todo o ter
rC'no. Aguardo vossas ordens em São 
Luiz e precisando estarei ahi. Sauda
côcs - Dr. Pedro Luclovico. 
· Rio, 29 - Colonia Parahybana, re
unida hoje •rn Séde do Centro. de!1 
~~rou por int1.rmedio deste, hypothe
tar a vos::encia sua inteira solldaric · 
d'ldc no moml'nto cm que ambições 
politicas levaram conterraneos im!)a
tnoticcs a conClagrar a nossa querida 
tc·rr2. O Centro desincumbindo da 
,ni,1,ão e rcg1mC'ntalmcnte offerecr. 
[d> vo~so E;overno os prestimos qur 
possa ,crvir, Jazendo votos pela \'i
<:toria du legalidade. sem sacriflclos 
ele mais vidas nossos conterraneos. 
Cordi.ae~ sa udlJ çõcs - Arth ur Vict01·, 
presidente elo Centro. 

Tambc:m os i.;r~ Antonio Bczcrrn 
de Medeh·o5, de~ta capital, Alberto 
Montenegro, de Turvo, Minas Gerncs 
t· Honorlo Ouhnariie~. de Bello Ho
rizonte escreveram ao chefe do go
V<:rtlO protestando solldarledac!c no 
rne,;mo sentido 

CcneC'iluach o, firma~ 
Lümarkm a 111.ci'lt .... a 

<lr5ta pruça 
promove,· 

no C''l,1111 n 'l'J( l J1U ' 1 1\J. cri'lÇÚO 1JU''U, 

tom o • u produ,·[ri, udq11lrí · c;Jg11r
l'OS, cloc,·~. t;r 1Jid,1s e oulrn~ lcmbru11-
ça , n lin1 clr• offl'I tal-a~ ao3 brnvoR 
sc,!r.adcJ da no •a policl,1 ora rn, 
c,,mli,t " , 1 Ira t , cangacclro~1 rt 
J >.,(• Ptn ! ·a · Joac, Flu.1 ~unn 

Tun, ru•n , 11 ntC' ele ,e lou ·.i~d 
mov.1.1(11., t 1 . l'crrclra Amorim 
& Cla , Nicolriu da Cosln, Llsbõn f 
Clu J S<"hulkr ,~ Ch• e O. Pe boa 
& n· rrrn . 

A fim cl1· rní'lllt11r o recebimento, 
por parte dn populaçiw de Prln<"cza, 
d,l COJTP.S))OlldC'nCi,l p•trn nlll cll tl-
1qdã, cujo t•ncamil,hamento não póc!L' 
rer realiza cio devido ter ~ido suR)ll n 
provi orlamcnte o 1 uncclonanwnto 
da ngene'!a do Correio local. a vista 
d·>s graves ucont, cimentos que se vêm 
dcscnroluntlo 11uqucll11 cidade, res<.:l
H'U o s1 ndminist1 nclor dos Correio·, 
neste ~~sl11dC', uulorlwr n cxpediçãll 
de malas, us segumlas-feirns, µara a 
r "( 11cla elo Correi<) ele FlorPS, no vi
z'nho r~•t11do do sul, ondf' se < ncon· 
trn n•fugio.da a maior parte ela po-

• "' 

hybn. - A colonia da Parahyba, reu
nida no ·•centro Parahybano", deli
berou, por intermedio deste, hypothe
car a v. exc. inteira soliclarledacle no 
momento cm que ambições politlcas 
levaram contenaneos impatriotas a 
couflagrar a nossa terra. O "CenLro", 
deslncumblndo-se dessa. missão, offe
l'C'Ce no vosso governo os prestimos 
que lhe possam servir, fazendo votos 
pela vlctoria da legulidade, sem sB -
nlrtcios mais de vielas dos nossos con
terrancos". 

Terminada a leitura clestt, Lele-
grnmma, n assembléa prorompeu num:> 
estrondosa salva de palmas, accla
mundo o nome do presidente João 
Pessôa. 

Cessadas as acclamações, o sr. Pau
lJno Flgueirédo discordou dos tcrmor, 
do teler,rammn. Disse que a Para
hyba não está ameaçada, pois o go
verno elo sr. João Pessôa sente-se 
forte para resolver a questão interna. 
Propunha, por isso, que se telegra
i,hàsse ao sr. José Pereira, conci
tando-o a depôr as armas. 

A proposta do sr. Paulino Figuel
r..:do despertou geral desaprovação. 

Falaram ainda outros oradores, se
cundando os termos do telegramma 
proposto pelo presidente do "Cen
tro", o qual foi approvado por entre 
nova salva de palmas estrepitosas. 

Logo após, chegava ás mãos do sr. 
P.rthur Victor, uma carta do sr. Ve
nancio Neiva, propondo que a colo
nia, alli reunida, telcgraphasse ao sr. 
José Pereira, aconselhando-o a depôr 
as armas, bem como ao presidente 
João Pessôa, pedindo-lhe para tra
tar fraternalmente áquelle, não exer
cendo represalias contra o mesmo e 
se compromettendo ambos a acceltar 
como eleitos á presidencia e á vice
presidencia da Republica e á reno
vação elo Congresso Federal, os can
didatos que forem reconhecidos pelos 
orgãos locaes, não se recorrendo a 
qualquer viol~ncia para determinar 
C$Se reconhecimento ou contrariai-o. 

A proposta contida na carta do ~1 

Venancio Neiva levantou protesto:; 
gcraes da assembléa. 

Ficou a.si;im de pé o telegranuau 
proposto pelo sr. Arthur Victor e ap
provado pela assistencia. 

Em seguida, dissolveu-se a reunião, 
5cndo erguidos vivas enthusinsticos ã 
Parahyba, ao presidente João Pessôa 
e ao senador Epitacio Pessôa. 

Essas acclamaçõcs foram secunda
das pela massa popular que estacio
nava C'm frente do eclificio onde func
ciona o "Centro Parahybano". 

Na zona do Surrão, conforme fo

mos informados, as chuvas foram liin 

copiosas que damnlficar~m a estrada 

Troiiêo, em diversos pontos, ficando 
divC'rsos automovels aguardando que 

estiasse um pouco a fim ele atraves· 
sarem o terreno cobrrto de massapé 
Varíos carros estão transitando pl'ia 

pslrad'.l Que nos llita a Campinc. Gruu

clc, CUJíi excellente constrncç·ão 110~ 
merrre inteira confiança, apesar de 

não ter sido mais beneficiada 

Salientamos ainda Robre essa 1:s

trada, que foi a mesma construida em 
1923, pelo nosso commercio e o d!' 

Campina Grande, com a insignifi
cante quantia de 2 :GOO ·ooo, correspon 

<lendo os serviços a 48 kilometros de 

construcção. Por isto, appellamos para 

o exmo. sr. dr. João Pessôa, cliguo pre
sidente do nosso Estado, para qu( 

com o seu alto espírito progressL~ta, 

lance suas vistas para essa estrada. 
que é de muita necessid::ide. 

Reina grande animação em torno 
á situação politica de nosso Estado, 
esperando-se ansiosamente qualquer 

noticia sobre as constantes victoria~ 
que vae obtendo o nosso presidente 
contra os mesquinhos inimigos d" nos
sa terra. 

(Do correspondl"11lf', 

---::---

NECROLOGIA 
Falleceu hontem, cm Solcdade, o s, 

Augusto Bernardo, electricista da Pre
feitura daquella villa. 

O extlncto contava 24 annos, sendo 
sun morte muito sentida. 

c:o:)----

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARABYBANO 

Reune hoje a Congregação dos len
tes e professores deste C'stabclecimen 
to ele ensin~. equiparado ao Collt>f'io 
Pedro II. 

As aulas do mesmo Instituto c!cv • 
rão começar amanhã ás 8 hora, 

A apuraçao das eleições 
Rio Grande do Norte 

no 

, -,,, lelog1•1u1111111 tio JJ1•esitle11te 1/0 
Jll.('1110 T,·il,111111/ li(> ll(UISO 

eonf1·1ule Cttfé #'illu> 

'",,_ 

O jornalista Café Filho, que ha dias 
telcgraphára ao presidente do Supre
mo Tribunal sobre graves irregulari
dades no Julzo Seccional no Rio 
Grande do Norte, onde se estava pro
crdendo a adulteração da votação 
dlstrlbuidu aos cand!datos libcrne~. 
l'C'ccbnu, hontcm, um tclcgrammn elo 
mini. tro Goclofl'üio Cunhu poncl, • 
l'n 11do que 30brn o:; factos n lei mio 
lhe P<'rmlltla tomar qunlqn<'r pro\'l
dt·ncln, dndu a autonomia dus Jun
Lns Apurudora.,. 

O nosso confrade Café Filho rcs
pomlcu uo ministro presidente elo 
:J11prc1110 Tribunal nos ser,uilltt'S tn·-
11100 

l 1·c clc11tt , uprc111 'rnbumd 
H•n Nno Mttrnnhei os lermos cl•> 
tclP~•·1 111111.\ C:." v. , xc. lJt111nclo tlc
nunclel os fuU01> qul~ apenas ílrn1n1· 
o mct• 1 ehemenlc prott'r,lo cuntrn o 
cnbulho que ·, e lma pruli('LJnuo nnu 
p~ns~udo qnc contr,, l:,,;o, pocll'•·11c, 
:;t r de tcrnilnadn. 110 Brasil, umu pro
videncia. Saudoçôcs - Café Filho." 

NATAL, 31 - A Junta Apuradora 
dns clricõcs de 1 º de março está func
cionando com clois membros tendo-se 
cxcu:mdo, em vista dos graves factos 
tlenunciaclos pelo candidato n depu
tado Café Filho o Juiz Federal que, 

pltal. Estão apurando o JlllZ subsli
tuto e o procurador geral do Estarto. 
dois Instrumentos do f;o,·ernador. I't'J 
Impedida n entrada no edlflcio ·id 
Conselho Municipal, onde se realiw n 
apuração, do dr. Pedro Dias Gmmo .. 
riise candidato llbernl :i zl'n torla e 
elo jornalista Joaqul111 d" Fontes Gal
\'lio, fiscal cio l·,rnclicl:1to libPrn! Cnfé 
J.l'llho, correndo. lie1.:~r modr,, a mcrcc 
dn \'ontodr elo governo n rontaer111 
de \Ot03. 

"1',''T' .L, l - Conlln.11 o meu LC· 
·,.~ v111 H de 1\0lllt•m l,ú•Jrmundo não 

1 1'1ado pa rlc nO"> l ru bailios cln 
Ju1 ui o juiz federal d 'r1qul. 

Hn \·nrlas versões sobre o não com-

w•rccimento do mesmo juiz, dizen
do uns que s. exc. chegou á rvldeu
cla que o seu gt•nro Emygdlo Cur
rln,;u, :-;ccretarlo elo sr. Lamartine, re
l irurll. do Juizo os livros para serem 
t1.Ch1llC'rndas as netas nos votos clistri
lrnldos aos llbcraes: outros nlflrmnm 
(JUe o juiz excusou-se em vlstu da 
policia ter impedido os fiscaes llbe
raes de comparecer. 

Consta que a Junta não apurou a 
votação de Pau dos Ferros, onde o 
cnudldato Café Filho teve mais de 
quinhentos votos contra trezentos e 
poucos dados aos candidatos gover-
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LISTA da antiguidade cos Juizes de Direito das comarcas do Estado, apurada 
e re ,ista pelo Superior Tribunal de Justiça em ses )ão de 21 do 

até 
referido 

15 de Fevereiro 
mez. ( *) 

d~ 1930, 

NOMES 

Bel . franci sco Trindade Meira Henriques -

2 • francisco Peregrino de A, Montenegro -

3 t::ut1quio Autran - - - -

4 > Octavio Celso de Novaes - - -

5 • Antonio Feitosa ferreira Ventura 

6 Antonio tllassa 

7 lrinc11 Alves ele Oliveira 

8 loaq 11 1111 Viclor Jurerna 

Q José l'ugcnio Neves cie Mcllo 

10 • J\fa1111 cl J- cl uardo Pereira Gomes 

11 Manuel V1ctoria110 Il. de Paiva 

1 '' , ( l1111aco \::avier eia Cunha 

13 • Ovídi o da Co~ta Gouveia -

H • Art himedcs Souto Maior -

15 • Antonio Alfrêdo da Oam:i e Mcllo filho 

ir, • J<'sé Ornmno C. de Queiroz 

17 • Jo~é <,t\·crino Gomes de AraúJO 

l K • Laudeltno Cordeiro cte Araújo -

19 , Jr,âo f\. ava 11 0 Filho -

..:O Alri;10 Nevl S 

21 • !39 Ju ~•ia 110 Eph igcnio Carueí o da Cunha 

22 i\l~ nuc l Simplicio Paiva- - - -

~1 » D}c,n isio de fan a~ Maia 

;4 • Fraz R~ racu hy 

2:> • !:, íll n•ndo de Oli vcird 

I COMARCAS[ NOMEAÇÃO EXERC!CIO 
I ANTIGUIDADE 

I Anno \ Mez i Dia 

~============================= 

Alagôa Grande I 
Santa Rita 

Capital 

Caj1zeiras 

Bananeiras 

Màmanguape 

Princeza 

Umbuzeiro 

Campina Grandt 

llabayanna 

Piancó. 

Areia 

Picuhy 

Ouarabira 

Alagôa do Monttiro 

Paios 

to de Novembro de 1896 18 de ~ovembro de 1896 

29 de Nover.,bro de 1901 

31 de Drzembro de 1902 

29 de fevereiro de 1904 

29 de fevereiro de 1904 

18 de St!tea: bro de 1 Ç07 

13 de Novembro de 1907 

rn de Outubro de 1908 

27 de Novembro de 1906 

23 de Dezembro de 1910 

4 de Novembro de 1914 

13 de Novembro de 1917 

I de Setembro de 1920 

22 de Março de l 92J 

30 de Junho de 192i 

25 de Junbo de 1924 

8 de Junho de 1925 

17 de Selem bro de 1925 

30 de Março de l 92f 

21 de Maio de 1927 

18 de Maio de 1929 

5 de Outubro de 1929 

2 de Dezembro de 1901 

2 de Janeiro de 1903 

19 de Março de 1904 

22 de Abrtl de 1904 

30 de Setembro de 1907 

3 de Dezembro de 1907 

10 de Novembro de 1908 

10 de Dezembro de 1906 

3 de Janeiro de 1911 

17 de Novembro de 1914 

13 de Dezembro de 1917 

24 de Selem bro de 1920 

9 de Abril de 1923 

15 de Ju:bo de 19 .4 

8 de Agosto de 1924 

8 de Julho de 1925 

I de Outubro ele 1925 

12 de Maio de 1927 

8 de Junho de 1927 

16 de Julho de 19 9 

17 de Outubro de l'l29 

Catolé do Rocha 9 de Outubro de 1929 21 de Novembro de 1929 

Souza 4 de Novembro de 1929 12 de Deumb10 de 1929 

33 

28 

27 

2; 
25 

22 
2! 

21 

20 

13 

15 

12 

9 

5 

5 

5 
4 

4 ,. 
2 

4 de Deztmbro de 1917 11 de Dezw1b o de 1917 li 

2 

2 

1 

10 

9 

4 

2 

3 

li 

1 

2 

2 

10 

7 

6 

7 

4 

9 

8 

7 

28 

13 

13 

27 

24 
15 

7 

5 

12 

29 

l 

22 

12 

7 

7 

14 

3 
7 

3 29 

2 

2 

7 

25 

3 

13 

,, 

OBSERVAÇÕES 

Em diFponibilidade. 

Em disponibilidade. 

Em disponi!:-1lidade. 

Em disponibilidade. 

Descno taram-se 27 mezes no d(Ca?!!i•, em 
•irlude de licenças txe<dtn 1e, a 6 m, z~r 

Em disponibilidade. 

E,tav:\ avulso. Assumiu o juizado de 
C. Grande, cm 21 - 11-923, para 
cuja comarca loi designado. De~
contaram,se 11 mezes e 24 dias do 
penodo el e ~ua ~vul5ão. 

( 

Em rl1 spnnibi1idade, PO, Ütu etlJ rt. 
! ti:! ! de 14 - 1-930, 

Comar~ crtada pela lei " 681. i:!e 
18 de Setembro de 1929, 

Avubo, 1 se u req uerime11lo, por de , 
r r~10 11 . 1.197, de 25 de Julho de 
19_9 De,t0 n1aram se t> · 111ev:s e 
2 1 dias do i;eriodo de sua avulsão. 

" 

Secretaria do Superior Tribunal de Justiça dll Estado da Parahyblf, em 21 de fevereiro de 1930. 

( •) Reproduzido por ter sabido com omissões 
O secretario - Eurlpe:1es Tav a r es da C '.)st:1_ 

::=~==========================================================~======================""-=============~===================== 

Edital 
D~ n1 d"Pl do sr. pr<'feito à o mum

ci p10 clr ta cap1tal, faço pu blicar a bai
,co a rollcctn das casas commerciaes 
r mdustriaes desta capital , p ara o 
corrente excrcicio. ficando m arcado 
o prazo de 13 dias. con tados da pu
blicação, para serem feitas, em peti
ção devidamente selladas. 3:.5 recla
mações daquelles que se Julgarem 
prejudicados 

Setretaria da Prefeitura, 27 de fe
verei ro de 1930 - Manuel Pires, ser
\'indo de se~retario. 

(Continuação) 

Rua Vis!'onde de Pelola.s 

!I~ .l .T Barbosa, casa a 
., t ,ilho rlc 4 • elas.se 855800 

:!' o m"snv>. fabdca de be -
b1r'? de 1. • classe 330SOOO 

1n .Jos(• B. de Lima Filho, 
r.a~a a retalho de 3 • 
claSSE" 171$600 

117 AndrP Lombudi, casa a 
retalho dr 3. • classe 171$600 

~03 Salustinno D de Andr ::i -
,Jr. r.nsa a retalho de 
3 • rlassc 171$600 

Praça 1817 

19 J oão ()rtav1ano. offíc in:i 
cJr sapal iro clc 3. • 
cl:i~" 11$000 

35 WaHrcdo G. P Sobri-
nho, fabrica dP mosaico !\50$000 

Rua Vida] dr N<';rreiro~ 

- 11 .Jnão R de Mrdclros, 
botcq u1m dr• 2.' classr 132 ,000 

, 11 M P in•o_ h0tcquim de 
2 • clru,~r- 168$000 

11 11 s1,,11a C••nha, bomha 
"" i:azolin,, 3011$001) 

" A nfr•\m,,, bom b;,. rir oiro 113~00'l 
Thr TC'xn,; c,,mpn ny, 

hn111b;i. dr ,r~1nl111a 1011$ílílll 
f'nr,) M P. Compa11y U rl, 

IJoMIJa dt gazolina 3'J1rooo 
P, a rp llio fir :,nco 

r- n T1r ,, M Lula, gablnr, -
t, dr 11 t:mn J:12SOOO 
JJ,·. L"iuro Wandrrley, 

r;ablnf'tC 101 cli r o 132$000 
32 J<N' <la Luz, <ifficm;, <lc 

fur ,1lc1ro rir :; • classr,. 11 000 
48 .Joao E . P Lr.on. olflci -

na de fu111leiro de 2. • 
clas•,f' 16$500 

l'ra r,.1 naráo llo Glo Branco 

:;z S<'b,1st1 ,o G . dr, J3rl tto, 
nf f1cn1ct <!e ha•bciro dr 
3. cla".,.,P 

:;r, r ,nur lvnl V d~ Frcita3, 
offi , ina dr Eapatr: iro de 
3.• el a se 

Rua F' •11~t"O~n Barbo. a 
7 fedc!ro,, u Filho casa 

22 000 

11$000 

MUNI e IPAL 79 João Leopoldo, casa a quitanda de 2.' classe 16!:500 classe 85$800 
retalho de 4. • classe 85$800 773 Carlos de B , Moreira, 

82 M. Duarte, casa a reta- Avenida Maximiano de Fig-ueirêdo pa da ria a mão de 3.• 

n: 22 
14 Agripplno A , d 'Araujo., 

officina de barbeiro de 
3 . • classe 22SOOO 

19 Chalegre & C. •, casa 
a retalho de 4. • classe 85$800 

22 Os mesmos, padaria a 
mão de 3. • classe 110$000 

19-a Manuel Tavares, offl-
clna de sapateiro de 3 . • 
classe 11$000 

s. n João Monteiro, officina 
de ferreiro de 1. • classe 33$000 

Rua 13 de Maio 

127 D . Maria Corlda da Sil
va, casa a retalho de 4 . • 
classe 85$800 

141 João B . de Lima, casa 
a retalho de, 3 , • classe 171$600 

160 Waldemar Pinho. casa 
a retalho de 4 , • classe 85$800 

s/n Reradio Siqueira, gara-
ge proprla 33$000 

596 Aureliano Albuquerque, 
casa a retalho de 4 . • 
classe 85$800 

256 Mme . Juvtta, pensão 
fam lllar 88$000 

Rua Diogo Velho 

s/n José da Silva, garage de 
blcycleta 66$000 

316 Ezequiel Dias, offlclna de 
sapateiro de 3 . • classe 11$000 

238 D Stella Cunha, garage 
de aluguel 66$000 

675 Fernando Nobrega & 
c .•, refinação de assu-
car a mão 330$000 

675 Fernandes Nobrega & 
e ,•, moinho de milho 
a vapor 165$000 
Os mesmos, torrefação 

de café a mão 82$500 

Praça Barão do Ablahy 

3fl ,Joáo Delgado, quitan-
da de 1. • classe 33$000 

37 D . Angela M . da Con-
ceiçã o, quitanda de 2 • 
classe 16$500 

42 Manuel Vicente. offl-
clna de barbeiro de 3 . • 
classe 22$000 

18 Miguel B . da Silva, o!-
flclna de barbeiro ele 3 . • 
clasRe 22$000 

51 D Rosa Anselmo, qui-
tanda de 1 . • claSôe 27$50C 

52 Severino Lucena, casa a 
rdalho de 3. • classe 171$600 

55 D . Josepha T . de Bar-
ros, quitanda de 1. • 
classe 27$500 

:;9 D , Maria C, dos San-
tos, quitanda de 1. • 
classe 27$500 

60 Antonio Alves, quitanda 
de 2 . • classe 16$500 

63 Manuel Serrinha, qui-
tanda de 1. • classe 27$500 

60 D. Maria B.ezerra, qultan-

lho de 4 . • classe 85$800 classe llOSOOO 

85$800 

66$000 

83 João Sllvino, quitanda 241 Manuel R , e. de Oli- " O m esmo. casa a reta-
de 2.• classe 16S50C veira. casa a retalho de lho de 4 .' classe 
O mesmo, officlna de 4 . • classe 85$1<00 s/n Joaquim Torres ba r-

sapateiro de 3 . • classe 11$000 r aca vola n te 
86 Severino Francisco, casa 

de rancho 555000 
90 Severino Martins, offlcl-

ná. de sapateiro de 3 . • 
classe 

s / n José Cavalcante, offi
clna de alfaiate de 4. • 
classe 
Manuel M , de Flguei

rêdo, casa a retalho de 
4. • classe 

11$000 

55$000 

71$500 

Avenida Duarte da Silveira 

36 Arthur Accioly, pboto-
graphia de 2. • classe 88$000 

48 Credito Mutuo Predial, 
agencia de sorteios de 
outro Estado 1: 100$000 

64 Manuel C . de Souza, 
c;i.sa a retalho de 2, • 
classe 286$000 

sin Luiz Barbosa, barraca 
volante 66$000 

1222 Evaristo José de Oli-
veira, quitanda de 2. • 
classe 16$500 

1236 José G , Chaves, qui-
tanda de 1 . • classe 33$000 

Rua Borges da Fonsêca 

205 José C , Mala, quitanda 
de 2 .' classe 

., Antonio M. Ribeiro. ga
rage proprla 

Vllla Amorim 

José G , Costa, casa a 
retalho de 4 . • classe 

Averúda Pedro II 

620 José E. P . Leon, qui
tanda de 1 . • classe 

751 Manuel F . da Silva, qm
tanda de 1 • classe 

1457 Severino Bello, casa a 
retalho de 4 • classe 

1687 D . Amel!a E da Silva, 
quitanda de 2. • classe 

1805 D , Francelina M. da 
Silva., qulla.nda de 1. • 
classe 

Rua Vidal de Ner,elros 

102 José P . da Silva, qui
tanda de 1. • elllsse 

111 Pedro R . de Freitas, 
quitanda de 1. • classe 

Rua do Grito 

11 Waldemar L . Marques, 
quitanda de 1 . • classe 

Rua. dos Tócos 

s / n Waldemar de O. Lima, 
quitanda de 2. • classe 

José Rocha, quitanda 
de 1.• classe 

Rua. do Foot-Ball 

19$800 

33$000 

85$800 

33SOOO 

33 000 

85$800 

16$500 

33$000 

33$001) 

33$000 

33$000 

16$500 

33$000 

Rua 7 de Sctem bro 

55 Severino Nascimen to. 
açougue 

105 everino Pessôa. of flcina 
de barbeiro de 3 • 
classe 

108 Eduardo P ereira, offi
clna de sapateiro de 3,' 
classe 

Rua 8 . José 

103 A , Queiroz, torrefação 

9rooo 

Z2SOOO 

l lSO'lO 

de café a vapor 165$000 

Rua. CeL Antonio Pessôa 

4 Francisco J . da Silva, 
off!clna de sapateiro de 
3 . • classe 115000 

5 Boaventura A , d a S ilva. 
officina de barbeiro 
de 3 . • classe 11 "''lOO 

30 Francisco A , d 'ArauJo. 
casa a retalho de 4,' 
classe 85SIIOO 

Rua. Monsenhor Wa lfr('do 

215 Hor aclo J . da Silva. 
casa a retalho de 4 , • 

A,·enida Epitacio Pessôa 

s n José F , da S ilva , bar
r aca volan te 

" O mesmo, caldo de can
na a mão 

406 Sever ino P , de Brlt to, 
casa ~- retalho de 4 , ' 
classe 

Travessa 11 de Junho 

s n Joaquim T avares, ca
cimba com banheii-o 

106 M anuel F a rias, qu itanda 
de 1 , , classe 

161 Marcos E . da Fonseca. 
quita nda de 2 . • classe 

110 J oão F erreira, officina 
de barbeiro de 3 ,' classe 

148 Francisco Cabral. qui
tanda de 1 , ' classe 

225 Manuel P . de Britto, 
quit:,..,da de 1. • classe 

Praça J Torres . 

14 J oaquim Vlanna, qui
tanda de 2 , • classe 

ID Antonio F ernandes, qui
tanda de 2. • classe .. 

66$000 

33$000 

85$8CU 

27$500 

33~000 

16$500 

llSOOO 

33$000 

33$000 

165500 

19$800 

............................................... 

"S Y NO I CATO C O N D O~ L T D A/' 
Ll~HA DO NO&TR l Horari0 semanal) 

IDA : l'arnaa do Ri o quarta-feira 
c1e V1c1ori1 
• Caravellas -

Belmonte 
• llbéos 
• Ba'lta ciui11la-fdra 
• Aracdjú 
• Maceió 
• Recife 
• Pdrahyba 

( he1tacla a Natal 
"OR, 'A : Partida de Natal domingo 

• Parahyba • 
• Recife • 
• Maceró 
, Araca1ü 

,. • Bahia segunda-fella 
• llbéos 
• Belmonte -
• C:aravellas -

t• • Victoria -
Chel;'.ada ao R i o ' -

êi,oo:!:orv• 
9,15 

11.20 
13, 15 
14,30 
6,00 
8 45 

10,30 • 
12,30 
1330 
14,30 • 
6.00 
7,15 • 
8,15 

10,15 
12,00 • 
6,00 
7,45 
9,00 

10.45 • 
13,00 
16.00 • 

Em ligarão com o horario da lmha do sul, Rio-Porto-ATtg,e, na 
stxfaje1ra.- Passagens, carga e correspMdencia, para Natal, (1./i ás 10 
lwras de q11inta-je,,a ,· para o sul. até ás 17 horas do sabbC"do. , 

Para mais completas 1informações, tratar na agencia 
Companhia Cammercio e Industria Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYB/. 



A U?'1IAO - Quart.a-f.eha, 2 tl~ ai ,.a d~ P,-:: 5 

/. 

BROMOCAL YPTUS rcmedio de verdade para curar 
GRIPPE, RESFRI ADO e TOSSE. 

BROMOCAL YPTUS Logo que se sentir grippado, tos-
sindo, não facilite ... use sem demora 

Avenida Oswaldo Cruz 

246 José F. Barbosa. casa 
a retalho de 4. • classe 85$800 

277 João Angelo, quitanda 
de 2. • classe 165500 

Rua 4 de Novembro 

251 João Moreira. quitanda 
de 2. • classe 16$500 

Rua Padre Lindolpilo 

457 Jão G. de Almeida, qui-
tanda de 1. • classe 33$000 

476 Antonio Miranda. casa 
a retalho de 4. • classe 855800 

615 Ernesto de Lima, offici-
na de barbeiro de 3. • 
tlasse 11~000 

641 Euclydes Affonso. qui-
tanda de 1. • classe 33SOOQ 

l\landacarú 

s n Manuel Machado. forno 
dP, cal 1655000 

O wesmo, padaria 1655000 

Rua dos Bandeirantes 

~65 Eduardo Gama, quitanda 
de 1 . • classe 33~000 

AltQ de S. Rosa 

69 Severino P. de Lima. 
quitanda de 2.• classe 16$500 

Rua do Fuchico 

72 Leonel Brandão, quitan
da de 1 . • classe 

Rua do Cariry de Cima 

16'3 Ismael Marian~. qiútan
da de 1 . • classe 

292 Lindolpho de Lima, qui
tanda de 1. • classe 

325 Manuel Coelho, quitan
da de 1 . • classe 

Rua do Tambiá 

217 Clydneu J. da Silva. 
quite.nda de 2. • classe 

242 José J. de Queiroz, qui
tanda de 2. • classe 

Rua Saldanha da Gama 

64 Francisco Xavier, qui
tanda de 2. • classe 

177 Severino C. d'ArauJo 
quitanda de 2. • classe 

198 Francisco J. da Silva. 
qiútanda de 1. classe 

Rua do Sol 

93 Firmino J do Nasci
mento. quitanda de 2. • 
classe 

·• O mesmo, caldo de can
na a mão 

186 ,João José, quitanda de 
2. • classe 

259 Manuel Severino, qui
tanda de 2 . ' classe 

334 Antonio Candido. qui
tanda de 2. • classe 

357 Manuel Severino, qui
tanda de 2. classe 

Avenida. . Thf'rezinha 

13 D Rosa M Pereira, 
quitanda de 2 • classe 

Rua Luzitania 

60 Severino Gomes, quitan
da de 1 . • classe 

140 João F. do Nascimento, 
quitanda de 2. • classe 

181 D . Anna A. Pessóa, 
quitanda de 2. • classe 

182 Secundino Brandão, of
flcina de carpinteiro de 

33$000 

33,-000 

33$000 

33$000 

16$500 

16 500 

16$.500 

16$300 

33 000 

16;500 

3rooo 

16$500 

19$1300 

19s:300 

16$500 

16$500 

33$00::J 

16:.500 

19$800 

3.• classe llSOOO 

Praça Luzitania 

55 José F. do Nascimento. 
quitanda de 2." classe 19~800 

Rul.' 18 de Novembro 

s; n D. Clara C. do Amaral, 
quitanda de 2. ' classe 

50 D. Julia Aragão. qui
tanda de 1 . • classe 

248 Gabriel Soares, quitanda 
de 1 . ' classe 

Avenida D. Adaudo 

102 José A . de Souza. cru;a 
a retalho de 4.' class~ 

155 AI varo F . de 11.lbuquer
quo. quit~ • .nda de 2 • 
classe 

184 João de c. Costa, qui
t.anda de 1. • classe 

232 Adelino Mendonça. qui
tanda de 2 . • classe 

Rua da Saudade 

136 Antonio V. Soares, qui
tanda de 2 • classe 

184 Gust o Lima. casa a 
retalho de 4. • ela. se 

205 José G. da Costa. casa a 
retalho de 4. • classe 

323 Francisco X. das Cha
gas, quitanda de 2. 
classe 

Rua Joaquim Nal.iuco 

7 Benjamin de F. Maia. 
ca a a retalho de 1. • 

16"500 

33 000 

33$000 

85,800 

19$800 

33$000 

16~00 

16 500 

05 800 

85 800 

16"500 

classe 171$600 

Mercado Tambiá 

s n Pedro Paiva. açougue 
O mesmo açougue 
O mesmo, açougue 
O mesmo, açougue 
Severino Nascimento, 

açcugue 
O mesmo, açougue 

O mesmo, açougue 
Severino Justino, açou

gue 
O mesmo, açougue 
O mesmo, açougue 

Rua Barão da Pa~agem 

238 Andrade Campello, es-

99$000 
99$000 
00$000 
99$000 

99$000 
99~000 
99$000 

99$000 
99$000 
99$000 

criptorio de commissõcs 440SOO!l 
382 Moysés Derman, fab1ica 

de chapéos de sol 110$000 
443 D. Severina Farias, 

qiútanda de 2. classe 16'>500 

Rua Arruda Camara 

13 Lins. Paes Leme, em-
presa de construcçóes 5503000 

Rua Maciel Pinheiro 

A e Lloyd Sul America
no. agencia de segu-
ros l 3205000 

Rua Desembargad9r Trindade 

310 Thomaz do Monte, offi
cina de ferreiro de 2.• 
classe 

Rua Dr. José Peregrino 

ll!J L S. de Miranda, fa
brica não especificada 

16$500 

de 2 classe 1103000 

Avenida Capitão José Pc&sóa 

368 ,José c Filho. pada-
ria a mão dP 3 • classe 110-SOOr:l 

Avenrna . Paulo 

107 Queiroz & Filho, casa 

....................... ,e. • .-. .......... ............................................. . 

A NOS A VICTORIA 
Dium assim os chefes de familia, visto hoje nesta prac&. ter 

urna casa que pelo seus preços de mercadorias faz augmenfar as 

economias de todas as classes. Este grande estabelecimento acahn 

de receber 16.000 peças de louça de agath para serem vendidas com 

uma differença de mais de 40 % dos preços dos outros collegas, 

e mais outras centenas de artigos serão vendidos na mesma 

margem. 

Dentre os mcalculavcis artigos de agath, destacam-se, pela 

fabricação e preços red uzidíssimos, os seguintes: Caldeirões, Cas· 

sarolas, Chaleiras, Frigideiras, Papcirc.i, Marmitas, Ourinóes, Ba· 

cias para rosto, Chicaras com pires, Travessas, Cafeteiras, 'l'ijellas, 

Assucareiros, Baldes, J arros, Conchas e outros que torna-se diffi· 

cil discriminar, vendem-se na 

HUMANIT ARIA .. CASA CHAVES" 

a ret.alho de 4. • classe 85: ,800 

Praça 15 de Non'mbro 

93 Roque Falcone, casa de • 
çompra e vend11 de ra-
roço de algodão ele 1 • 
classe 880$000 

<Conti11úa) 

----(:o:)-----• 

EDITAER 
EDITAL Ministerio da Vmi;:fo r 

Obras Publicas - Inspccton:i fi'r,do-
ral de Obras rontra as Sécca,5 2" 
Districto - Chamo a attenção do~ 
interessados para o edital de concur
rencia para arrendame11tn provisoria 
do açude publico "Cruzeta", situado 
no municipio de Acary, do Estado do 
Rio Grande do Norte, publlrado na 
edição deste Jornal, de 27 do mcz fin-

• do. cujas propostas para esse arren
damento. serão ai('rtas e lidas no 
proximo dia oito de abril. 

Gabinete da chefia do 2• Dlstri
cto da In.rnectoria Federal de Obra.; 
contra as Sêccas, em 31 de março de 
1030. - Armando ele Vasconcellos, 
secretario 

EDITAL Mimsteno da AgTicul-
tura, Industrja e Commercio. - Es
cola de Aprendizes Artiiices do E ·ta
do da Parahyba - Concurso para a 
admissão, como contractado. de um 
adjuncto do curso primaria e um d'l 
curso de desenho. - De ordem elo sr 
director desta Escola, faço puhlico 
que o sr. ministro da Agricultura, In
dustria e Commercio, autorizou a a
brir dentro do prazo de 60 dias, con
tados desta data, concurso para ad
missão, nesta Escola, como contr 
ctado, de um adjuncto de professor do 
curso primario e um adjuncto do pro
fessor do curso de citsenho. 

Os candidatos, que podem ser de um 
ou do outro sexo e maiores de 21 annos 
e menores de 50, dirigirão seus reque
rimentos ao direclor da Escola, jun
tando os seguintes documen\.os: 

a) certidão de edade ou prova que 
a substitua; 

b) folha corrida do logar onde re
sidem, tirada dentro do 'prazo d0 
edital, ou prova do exercício de em
prego publico; 

e) attestado de capacidade Jhysica, 
de que não soffrem de molestia ccm
tagiosa e não têm defeito physicn 
mormente dos orgams visuacs ou au
ditivos que os impossibilite de C'Xer
cer convenientemente o magistcr!o, 
attestado esse que será passado po1· 
dois medicos cujas firmas devem ser , 
reconhecidas; 

d) quaesquer títulos abonadores de 
sua idoneidade. 

Os documrntos, dcvidamenté SPlla· 
dos serão ex.hibidos em original 01t 
certidão deste e a falta de qunlíJUf'r 
delles importará na exclusão do can 
didato. 

O candidato ao logar de ad.iunctn 
do curso primario prestará cxamrs 
das seguintes materilis: porf uguez. 
arithmetica, gcographia espccialmc11 
te do Brasll , calli1;raphia, noçórs " • 
historia do Brasil, ele instru".r;ão mor;,\ 
P cívica. dP algebra, de phy:;ic-a " chi
mica, historia natw·al " cscripturaçã,, 
mercantil. 

O candidato ao Jogar de adjunctn do 
curso de desenho. além dos examer; 
de portugucz. arithmetica. algcbra, 
geographia, historia do Brasil, in
strucção moral e cívica, prrstará. o,. 
àe noções de geometria e trigonome
tria, trabalhos manuaes e fará provas 
g-raphicas de desenho. 

Alem dar, materias mrnciomHlas, or, 
candidatos se submetter0.o a uma pr.,
va de praticB c]P, enr,ino; e os intrres
sados poderão solicitar esclarccimen· 
tos nesta ~ccretnr in todos os dias 
uteis, das 14 ás 15 horas 

Secretaria da E3cola rlc Aprcnrlizr~ 
Artlfices da Parahyba. rm 20 df' m~r
ço de 1930 . O escripturario int.rrino. 
Antonio Glyc.crio e. de Albuquerque 

EDITAL N 5 - Rcceb<'doria dt 
Rendas Lc1Jao d" ;,guard, nt<' ap-
prrh,.nrlid~ De orr!r1,1 rln ,r r11,,,. 
dor <l<', t,a Rrr:Pbcdr,ria, la<;o pull.llco, 
riu<• sc,rá vrnd1cla <·111 hasL.i publ1 ·;,, 
a qucn, mais drr, 1w din fl do 1:orrrn
\P,, tcrça-fc~ira, ás 14 horas, na p~r
tart,L da mc,sma repnrliçf10, ;\ lJalie 
d<' 403000, (JUnrr·nl;, r, olt.o <48, 1nn
rafas e om agu;, rcil'n t,., de• prod ucr;,rn 
do EEtado, upprrhrndidai; prln gtwl'· 
da. fiscal Egydio W de Sow:n rlc 
conformidndc rom o d, CJ't'lo n". 
1.125, de 16 de .tu11ho dl• 10:.n. 
2•. secção clu Rc•c,.bcclona dr RPn· 

das ela Parahybn, em l ". ele nbrll dr 
1930. - HP.rarllo S1quelrn, chefe de 
!JCCÇftO. 

EDITAL Nº. 6 -· Recebedoria de 
Rrndo.s - Imposto de coriucíroi; 
De ordem elo sr. diri dor dcGt:, Re
r,ebrdoría, faço pulJllco quP se rcce· 
r{t, até o ul\lmo dia util deste mez, 
sem multa, á bocca rio cofre drsta 
mesma rtpa11.içao, cm umn só pres
tação, os impo:;tns ·oure coqueiro~ 
tructiferos do municlpio det.ta rnp,
tal e Cabedello, referentes ao corrente 
Pxerclcio, de aceordo com o art. 6 do 
decreto n . 1. GO!l, de 18 ele no'ienibrn 
de 19:-:0. 

PREFIRA 
·VINHOS 

1 

de 

1)10 

!\ f n TUO/.\ f /\Hr (. 

das da F'nrahvb,1 , cm 1°. de abril de Junta, o escrevi (ass.> Eugenlo Car-
1030 - Heraclio Siqueira, chefe de neiro Monteiro 
secção. 

EDITAL - O doutor Eugenio Car
neiro Monteiro. juiz federal cm ex
ercício e presidente da Junta Apura
dora das eleições federaes neste Es
tado: 

Faz saber aos que o presente edi
tal virem, ou delle tiverem conheci
mento que a Junta Apuradora, em 
sessão de hoje, a.purou as eleições 
precedidas nc;s municípios de Pedras 
de Fógo, Pilar, Itabayana e Maman
guar,e. dando o seguinte resultado: 
Far:i. presidente da Republica, dr. 
Getulio Dornelles Vargas, com dois 

EDITAL - O doutor Eugcnio Car
neiro Monteiro, primeiro supplentr-, 
cm exercício do cargo de juiz fede
ra, presidente da Junta Apuradora. 
faz saber aos que o presente edital 
virem ou dclle tiverem conhecimen
to oue o resullado da apuração hoje 
,·eriÍicada, para presidente e vice-pre
sidente da Rrpublicn, foi o seguinte· 
Para prc~idente da Republica, dr 
GeLulio Dornelles Vargas. 3. 620 < t.rês 
mil seiscentos e vinte) votos; dr. Ju
lio PrestEs ele Albuquerque, 1 166 
lmil cento e sessenta e seis) Yotos. 
Fara vite-p1 rridente da Rermblica. 
Dr. João Pessoa Cavalcanti d~ A> 
buquei'quc, 3. 844 r t"-f:s mil oitocentos 
~ quarenta "' quat:-oJ votos; e dr 
Vital Henrique Baptista Soares.. . 
1.143 <mil cento e quarent~ e três, 
,otos; e outros menos votados, do 
que para constar mandou passar o 
presente edital, que será affixado no 
Jogar do custiune e publicado na im
prPnsa. Dado e passado nesta capi
tal do Estado da Parahyba, ein 31 de 
março de 1930. Eu. Eutychiano Bar
rnto, escri vii o federal e secretario da 

' mil cento e um <2 .101) votos; d1. 
Julio Prestes de Albuque,·que, com 
oitocentos e dezoito (818) votos. Pa
ra vice-presidente da Republica, d,' . 
João Pessôa Cavalcanti de Albuauer
que. com dois mil cento e um (2 .101) 
votos; dr. Vital Hemiques Baptista 
Soares. com oitocentos e dezoito (818) 
votos. Do que para constar manda 
passar o presente edital que será pu
blicado na imprensa e affixado no 
logar de costume. Eu, Eutychiano 
Barreto. secretario da Junta. o escre
vi. (ass.J Eugenio Carneiro Montei
ro. 

Bolsa Meícantil Popular 
Matriz Praça do Mercado de S. José n. 172 

RECI FE-PEl(NAMBUCO 
AGENCIA GERAL: AVENIDA DUARTE DA SILVEIRA 42 

llc ,,,t1,ul1 ,lo 2 3. · . ·,n·t,,io 1•p11fi:-1ul o llO 
,,;,, :, I ,,,. IIUU"'.,•(J ,,,. l:J30 

J>HE;\ITOS E;\I :\TirnCADOHIAS 
l'lll,::',lfO NO Y,\LOH DERS. 7::100$000 

J6G 537 Al1,,,a1l de Santos Mar edo - Residente á Travessa da 
Paz. 88 - Afoga dos - RECIFE 

2." l'HEWO , '() \' .\ LOH DE HS. ;300:·ooo 
:J76 ,172 Pedro de Ca.~tro - Residen lr á Rua do Rangel, 132 - RECIFE 

, 10 fll\T:.\IIOS . ' () \ ',\LOH DE ns. 70XOOO <CADA) 
:198 GIO - Luio: da Gamara Paiva ...... Casa Amarella - Recife 
244 561 M:uia Ltuza dos Santos . Atalaia - Alagôas 

19 053 M,1nurl E. da Silva .Beberibe - Recue 
216 739 - Yêda Alves de Almeid!t .Camocim - Ceará. 
385. 040 - -Sonia Dimz . . . . . . . Bôa Vista - Recife 
230.309 - M:uia de Holland:1 Cnvalcflnti . Bôa Vista - Recife 
3~3.791 - Mnnucl Pil)to dr Oliveira.. . .Maceió - Alagôas 

28. 082 - Ccsone Cnnl1a . . . . . São José - Recife 
28.882 - FPIIJJpe Figueiró~ de Farins.. . . .Afogados - Recife 

102.096 José Carlos de Sant'Anna . São José - Recife 
:w Jll\E;\11,0S. '() \'1\LOH DE HS. ;\,-,:ooo (C,\DA) 

11:l OGG - Maria dn Concrição .. 
113 368 - Grnival da Silva 
309 971 - Ifrmet,,rio C. Ma.rUns 

!l:l · Esther Barbosa 
278 !l61 - Joscptw :t\lYes de Moracs . 
,tJ0 .. 521 Mn•111rl Justino . . ...... . 
133.!)<,5 Jo.,<' GL'tllldo rir So11z,1 
1 :n. 07R - .Joscpha Lopes 
1!18. 309 Raul Amrrico de F'n·itns. 
278 62!) A~c·niar H<'l"n" ele 011\'l'ir:t 

Afogados - Recife 
.Taguarlbe - Parahyba 

Jaraguá - Maceió 
São José - Recife 

. . . . Garanhuns - Pernambuco 
. . . . Trincheiras - Parahyba 

. Barro - Recife 
. Bôa Vista - Recife 

Ponte de Parada - Reclf P. 

lPO ;13•1 D1n111s10 S1quc1ra cio Nn~c1nwnto .. 
.Afogados - Reel{C' 
. .. Belém - Pará 

Encruzilhada - Recife 
. São José - Recife 

. Belém - Pará 
. Parahyba 

Ilha do Bispo - Parahyba 
. Cordeiro - Recife 

. São José - Recife 
Vllla Bella - Pernambuco 

Campo Grande - Recife 

261 or,7 Olg:i L,·itãn l"Prnand<"s Barros 
· .r.n. 73!i Ah<lnn Sil Pcrrirn .. 
:!06. 57íl - - Vivaltlo ele Sou ia •. 
131 .870 - M1111 rvlnv Cnrlos 
114 60~ Joa<111i11n Hel{IG ..... . 
:rn 57:l - f'Pciro Hm1orio ci[l, Protn 

334 879 Ni!Z[l, H; pti~ta . 
rn:i. 558 - Manuel de Sú 
~52.!J04 - Oscar e.,, ela Silvn 

(a) Dr. ('orbiniano (', ('ampcllo 

< Fi,\'al elo (i,ovt>rno Fcder:tl) 

\a) Alve Barbosa & C.' 

( Proprietarios) 
Avls:nnos os nossos clli::nos ai.sociados desta capital, que no pro

. imo sorteio 78, a reoli".11"-se no cti11 7 d<' abril. distribuímos no primeiro 
premio 7:4DOSOOO, no ·,c•,,undo, 350: 000. dez premias de 75. 000 cada, e 20 
ditos no v,1 lor ele o. ,000 cnda. 

Mais mn;1. vez eonv!damos !i rlisUncta familia parahybana, a fazer 
11mn 1:is!tn un o,;nosr.o F.scrlptorio, á rua Duarte da Silveira, n. 42, a unlca 
que estn em condiçues de hem servir ao dlstincto publico, constituin do-se 
ci( 5 n111nPros c·11t1:1 caderneta, com 32 premios semanacs, com a !nsignifl
rn ntr hnportnncla ele . 600 semanaes 

1-labiliVtDsc o prc. tnm!sta a 7 .400$000 
OUT!lOSIM. - Chamamos a nttrnção dos nossos dignos presta

mlsta5 parn que n!io permutem as suas cadernetas a fim de não passarem 
pelo dissabor qtu hora passn m os outros menos a visados, com os seus n o-
1,1es fl~urnndo nos nosnos rrsultndos e as suas cadernetas trocadas por 
e utrac, congc·nhr~. como aconteceu com o nosso prestamista Mlnervino 
C:nlo , r"~iclc,111 f\ rn~ rtn. Tocos, 146, pr,,ml11do no n osso sorteio de h oje 
com 35 000, cujo nPn•er•J é 131 870, nlin fazendo jús o.o premio, em vJ.::t:i, 
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DUAS PROPRIEDADES EM NA

TAL - Café Filho tem para vender 
ou permutar duas propriedades em 
Natal, sendo uma no perímetro ur
bano com bastante terreno para plan
tações, muitas fructeiras, agua, casas, 
etc.; outra a três kHometros da ci
dade, com casa, agua, etc. , propria 
para creação. A propriedade localiza
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital .. 

CURSO PRIMARIO - João Vlna· 
gre avisa aos srs. paes de familia que 
mantém um curso prlmario funcoio· 
nando na séde da Sociedade Mecha
nica, das 8 ás 11 horas do dia. A~cei
ta alumnos de 2.º e 3.0 gráos. Aiuste 
prévio. 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
Vendem-se terrenos para sltios, eni 
lotes de lOOmxlOOm, na propriedadu 
Alagoinha, a três kilometros dest2, 
capital. Cada lote custa a quantia dt• 
um conto de réis, pagavel em presta· 
ções annuaes de cem mil réis. Dea. 
annos de prazo! O comprador entra, 
com o pagamento da primeira presta
ção, na posse da terra. 

Informações com Coíllho & Fakãn 
Ltd., á rua Duque de Caxias, nº 50-i. 

MONTEPIO DO ESTADO - A dl
rectoria do Montepio do Estado avisa 
aos interessados que dará expediente, 
todos os dias, á excepção dos sabbados, 
das 15 ás 16 horas, no edifício da 
Secretaria da Fazenda. 

AULAS DE INCH.,EZ - Chegado 
recentemente dos :C. U., onde perma
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
lingua !ngleza, na Rhades-University, 
de New York e na Universidade de 
Princeton (New Jersey), A. Borges 
previne ás pessoas que desejam estu
dar pratica e theoricamente a referi
da língua, que se encontra á. disposi
ção dos interessados na Liga Despor
tiva Parahybana, á. rua Duque de 
Caxias. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Di
rectoria do Montepio do Estado, con
forme del!beração de !'.la assembléa 
e aviso reiteradamente publicado nes. 
ta folha, convida os inquilinos abaixo 
mencionados a virem satisfazer os 
seus debltos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 
143$300; Annibal de Lima e Moura, 
dezembro a fevereiro, 375$000; João 
Pereira Bello, novembro a fevereiro, 
400 000; dr. Octavio Soares, dezembro 
a fevereiro, 750$000; Alfredo da Sil
va Pinto, Janeiro e fevereiro, 20$000; 
Manuel de Castro Pinto, outubro a 
fevereiro, 320$000; Severino Carneiro 
Mesquita, dezembro e dias, 276$000. 

Secretaria do Montepio, 24 de ma1·
ço de 1930. - Joaquim Pinheiro, au· 
xll\ar. 

CREDITO MUTUO PREDIAL -
Convite - Convidamos aos nossos di
gnos associados a virem pagar :is 
contribuições de suas cadernetas pa 
ra o sorteio a se realizar no proxlmo 
dia 4 do corrente. não só desta flll!ll 
como das de Natal, para compartilha
rem dos premio:; que iremos distri
buir na filial de Natal, no valor su
perior a O 500 000, cm moveis . 

Parahyba, 1 º. de abril de 1930. -
(asa.) P. p de Chaves & Cia. Frnn
clsco Vieira da Molta, gerente 
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G.i~ de Navegação Lloyd Qrasilairo 
1{10 DE JANEIRO - T A~AliYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gasta e as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
gem que será feita pela Compari11ia, no proprio navio. 

ID E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossn passaEem em um dos sete confor

taveis navios •Almirante Jaceguay•, ,Aflor).;o Penna•, Santm•, «Bae
pendy•, •Camnoq Sallt'S•, «Duque de Caxias•, «Rodrigues AlvrS•, 

SAIIIDAS DO RIO DI~ J-'"lill:IRO 
«Duque de Caxias• - 13 de março 
«l3aepcndy• -- - 23 de março 
•Alm. J~ceguap 3 de abril 
.rampos Salles•- 13 de abril 
«Santos• 2~ de at-~i1 

e assim, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Hlo Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Orande, 
Montevidéo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. CommerciaI, com o I 

AGlNTE - ]OSf • DE MENDONÇA fDRTADO 

SYPHILIS 
Ab:)ros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas! 
Doenças da pelle ! 

l'II HORROR - A SYPH I 
Ll~ produz Aborto,. ent be o corpo 

..,,a~~e-y.....,-,--;,;,..,.~-...orà!I de Chagas, destróe as Uerações, faz 
911111Pliil""lll•..i;..a,i11,•~~Jllllr~ os filhos Degenerados e Paralyti

cos, produz Placas, Quedas do ca-
11-*mártrJiijiJl~l!t:~~ti bt'IIO e das unhas, f,.E. as pessoas 

rep1,~nanks, ataca o (oração, o 
baço, fig ad<', os Rins, a;Eccca, a Garg~nfa, poduz o Rbeumahsmo, 

urgação dos ouvidc~, ºEc2rma, Erupções da pclle, fe,idas no 
e I p:> 1od o,~1( e,111rn a, a Loucura, em fim ataca todo o organismo 

1 COI\'.1 O USO DO 

OU DOS 

COMP IMIDO 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1.0 

- O sangue limro de impurna r bem estar gera 
2.0 

- Desapparecimtnto ele espinhas; eczemas, erupções 
urunculo~, coceiras, feridas bravas, bouba9, etc. 

3,0 
- Desapparecimento completo do RHEUM ,\TISMO, 

dôres nos ossos e dôres de e lbeça. 
4. 0 - Desapparecímen!o da9 manifestações sypl iliticas de 

todos os iocomm0dos de fundo syphilitlc • 
5.0 

- O apparelbo gaqto-int<'stinal perfeito, pois o EI.IXIR 
.. ,.a não a!aca o e~tomago e_ não contém iodoret , 

E' o unico Dep:1rativo qu<· tem attestados dos Hospitaes 
c'e especialistas dos olhog e da Dyspepcia Syphilitrta. 
-----------------

SANGUE! SANGUEi! SANGUE! 

SA G ENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJ~ICO QlJtç E, IT.4. .4. Tl.'HI, f , tJLO.' 

Com o NO aro, ao fim d1 %0 dl11, nota· 1 
1.• - Lenntam,nlo 11er I du torcu , 101t1 tmmedllta d:, apc,1t111. 
2.o - Oe:iapparecfmcnto comµI,10 liu dõr d• ab, . lowmo11 
de Dll'VOIIB!11o, - 3.o - Combate tadlc1I da deprellllo nervo111 1 do 
1rrmatredmento de amt>va os ~,C>e, - 4,• - Aa~m,oto d1 pe10, 
variando de 1 1 3 kflo • - 5.• - omplelo rcat1belec1mcnto do, orga· 
nlcmoa cnlr•quecldos, amt.!c;ado, de tuherculose. - 6.• - Maior resl1-
tencla para o trabalho pbya1co e Bt1gmen10 de Rlobaloa sang-ulncos. 
As blães que criam, os anemico~, ae moças pallidu, aa críanr,;aa racbl
tlcas e cscrophuJ09ns, os C:Stlnlado~. oe dcpaupcradoq, oht m carne, 
aaúde, vlEOr e eaniue novo usando SA.NOUINOL E' o melhor pre-

nvolvc e faz 119 crlançaa robust 

COA"PANHIA DE AVEUAÇAlJ 

ILEIR 
IIICr IIP~la" de DHIQIÇÍD d1 lamic1 da lei 

!a•. tele1. : NAVELLOYP SH, : 1'8 OI JAIBIIO 
Psasatelro, e carga, 

:C..1:c.h.a E1o-:Selé:r;n, 

PARA O NORrn 

10 paquete "João Alf rede° 
E~perado do sul no dia 3 de 

abril sahir! no mesmo dia para 
Natal, Ceara, Tutoya, Maranhão e 
Belém. 

O paquete 'Comte. Rippe'' 

PA:RA O SUL 

O paquete ''Manáos' 
I!spcrafo do norte no dia 4 de 

arb1l sabirá r.o meamo dia para 
Recife, Maceió Bahia e Rio de 
Janeirc. ' 

D paquete "Pará" 
Esperado do sul ne, dia 10 do E<perado do norte no dia 11 de 

abril sabirá no me!lmo dia para abril sahirá no mesmo dia para Reci
Natal, Ceará, Maranbão e Belém. fe, Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

1 

Li:nh..a. :1..1.1:a.:náos-Eu.enos. ·.Ay:res 

~aquete ' c~mpns Sall s 
' Esperado no dia 1.0 de abril sahlra no mcsm:> r11a para Recife 

Maceió, Bah;a, Victoria, kfo, Santos. Paramguá. Anton!na. São francisco 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Avres, 

paquete 1'Santarem' 
' Esperado no dia 22 ele , br,l, sahirá no mesmo dia com a 

mesma escala acir.•a. 

Linha. Bio·:b..d:a.náos 

Vapor "lguassú'' 
E~perado no dia 2 de abril sabirá no meimo dia p1ra M1cau, 

Mossoró, Maranhão, lle!ém, Itacoatiara e Manáos. 

A Companhia recebe cargas para San tarem, Itacoa '.iara e tvia.r "'.os, 
com tran~bordo ern Belém, e para Pelotas e P. Alegro: a tramhorcJo no 
Ri".> G r::::.:e. 

As reclamaç<ks de faltas e avarias só se: ão ácceitas l)C'. escripto 
e dentro do r,•:izo de tres dias após a descarga. 

........ aemala Informações e tt. o agen•e I 
Jo. ,~ de 1·u.erta.onça Furta.elo 

<:ocrtplarl, : lU! ll!CI!L l'll'flilIJO ( !iltld• ia Â111daµ• Ctaacrdal 

lll1••P11•P•H•O•N•fS•rn•{ª•ii•L•;•~:ll~: .. :S•;oª •. 6º.f.··.t:i.:=d'IJ=llie:l\':.''l"111;mmnbm;•ºAmHmYll!ll•m111.1JI 

GAl[RIA PtORO AM[RICO 
'J'v) 

Casa que se recommenda pelo 

5
. 

seu sortimento e seus pre-
S. CAVALCANTE & Ci:t. o · r t d 

~::~a e;a::1~:::~e~.i~ros: 5 A1enida r.. Rohan, n. º ~I. 
p a p e i s pintados, espelhos ) 

simples e bL ou lados, estampas, materiaes photographicos, 
~iudezas e perfumarias. Yenda por ataraclo de postaes, 
Adorernus, simples e dourados. Concessionarios unicos, para 

) 

~ o Esl:lclo, das fabricas de moldti'ras Sanl'Anna, ele São Pau
lo; de espelhos "Virgomar" e da companhia franceza de 
material photogrnphico "Guilleminott". 

) 

., .,.. .1'.I ., .., '..# .., ; 

~ Escola "SMITH PREM!ER " Official l 
~ A v<ell'll õdl~ (Gj(eU1Jteir~Il (Ü)§({J)Jrll(())9 24} t ; , , 
, Mantemos seguintes cursos 1 , 

~ ; 
", GlfA.IIDA.-1,l''ROS: - Confere-se diploma lao candidato que com- ~ 

BRRVEt\lENTB pletar o referido curso, o qual compr::!::'!nde quatro annos. 

l
'CLI ~TICA n~N~All=>JA1

,• ~ 4'0111. ··~ft(")I\I,: Preparttm-se alumnos para o commercio, por metho-
..:......., ~ .Jl.. a'-. .,, do pratico e effíciente, leccionando-se a, seguintes materias: Dacty-

1 .l lographla, Tacbygraphia Commercial e Parlamentar, Portugues, ~ 
llt~ ,t. ( '. Jfl l li I I li 1 11 liJ' li I fl li ltJ.ftt ~ r Franm Pratico Theorico e Cowmercial, In!!les Pratico Tbeorlco e , 

I l~U&UO· #ELA PALCULDAD!J1oe RIBEIRAOZPRPTO-,SAO PAUL ~ , Commercial, Allemão Pratico, Arithmetica Commerclal, Correspon- ~ 
1 , , dencia Commercial, Escripturação Mercantil e Contabilidade. .J 
I PROCESS('I AMERICANO 1 ~ J' 

1
1 ·rrata da PYORRHEA e corr·1ge ANOMALIA~~; ~ Além destes cnrso9, e:isinam,se outras materias, inclusive Desenho e ,, 
• ;;,. , .,, Pintura - Acceitam-se, lambem, trabalhos dactylographicos sob 
I contracto. - Informações na Secretaria desta Escola das 8 ás 20 
: IT8ABALH08 RAPID08 E OABANTIDOSI ~ , horas, todos os dias uteis. , 

I Consultas 7 h 11-·14·-17 horas-Rua Duque de Caxloe, 253-Telepbone1116. \ , , 
' Attende presentcmPnte no ron&ultorlo do Dr. Edivnldo Pedroza das tfi ás 18 horaS: f ? HORTENSB PBIXE - Directora , 

.... / .... ,.... - ........ .....,.....,....., ..... / /...... ......,......... J 
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Ao commercio da c:1pllal 
e do ii,t ·ri >1 

M. Waquim & C.iª 
ftUA MACIEL PI NHEIRO, 259. PARAHYBA 
t t•lwau, t/ lU! jr. ,.,.,.,,.,,,., o 
Nett arHe .. :e,u 1/,• t,•,•i,lo.<1, 
n ,hule:a!I, 11erf1111u11·1,.,, ,• 
,u· tlf/O# ,1,, ,, .. ,,,, •. ,. ,.,.,,_ 

t l(' llf J U U' J>l'i'f'f>llr Nl'lllt 

(' f lUI/H'if"llf'iU. 

luga - se 
11111.1 casa, t'm optimo pontc>, n:i IU I 

da Republica, 421 , a quem ficar 

com fiOOSOOO de mercadoria de lri. 

~•• Mac!,I Piohol,o, 303 - P&RAHT81 

lose Justino Filh~ 
' cspachant~ estadual - Commlsaões, 

ReprtsentaÇUt!, ConstrnaçOtB e 

Conta proprlt. 

FA BRIC A~ÃO DE CAPA 

Casa Rosenthal 

Venaas a 'crellito 
Preços especiaes para 

revendedores • 
Huo !llncicl Pinheiro, u;.t 

os e OARROS o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIP€T 

Distribuidores dos productos:_ 
l. f~OOD 1~1'R ., 

D O 1 I G O 
NA.O Tt::<:M RIV.,e:S 

E :X:P E 

GE1"EHIIA l Sô de Out::nar!lcs 
A 111tlhor t' , mais prelerldn 

•ovEL . RIA E SERRARI~ 
Executam-se moveis de Uno gosto , alto luxo 

O ulmarãca & l:rn, o 
Praça Alvaro Machado, 31. 

PADARIA e f.1ERCEAl~I Á V C TO RIA 
-- CIIAJ_.,EGRE & COI\I P. -=

Rua fructuoso Barbos,, nP. 19 e 22. + + + + + Ttlepbonr, 2. 
.::sme111da fabricação de pJes, bolachinhas, biscoitos, etc. . 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAPITAL e em T AMBA U. 

sa.. b oar:t.a, sa:n t.ar1 t.en.se 

B. M oraes & CiR. 
Exc. quer ouvir uma Aerdaed? 

Pois ouça ! aproveite : 

Importadores e exportadores de XARQUE e. ARINHA DE 1 RJOO 
~ outros genern, de estiva~ 

DIA 

MANTEIGA só 

End. Te!: HORAES - RUA DES. TRINDADI:, 77 e 81. 1 

~~~~..:....~~~~--~~~~~--~ 

CASA DE LOURIOE . . 
/otlo Serrano de Andrade 

P.tbrlca de velas e arttgo9 !un:=bre, 
e rclígiosmi. 

Rua Oama e Mello, n.0 135 

FABRICA E BEBIDAS 

"Sanha 1-1á 

linhos, Genebra, 
Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Car-valbo & e:.• 
Rn da Republica, 133 - Ttlephone. 

End. teleg.: Sanhauí, 

A' VENDA EM TODA PA RTP 

Está á venda 
''lljldOld 'llOµl.JJ!;) 0'!!:l'llll'lllSUl '01U.JU! 
-p "ll OP'll!P'll.nj apua~dj'll WO:> Zllt'J 

-,np op 01.x;;d 'llp"llllUa "llU o'jo1 ·o:uo1 
-uv ·s o~.rreq ou 'n'IJqW'llL w1 op-, 
-Slld OUU'll O 'llpTf:llSUO:> 'lllll.>pOlll- lWJ 
'(;110[!1 ;ip 'llS'll:> "lllln 3:S-3:GNU 

'saç>;'>lltulOJU 1l I"!d 

'HIIOJ 'll ls.lP 'lll:lUill<l!'l 'Ç on <; JlJlU' 

o as-11[\lla ·up'll,..":>ua -erú!'ll a 'll 11w 

-uJ ,manbad "lll'lld sopot11u:u;i opu 11 

'(,J'll:W ap Et -cn.1 1" ·9g9 . U OJP ld O 
- - -- --· ---- 1 com medidor, 4 qJ.&rtos g1 anc..e • afé' · 
ra 1 para creado, d1spe:nsa, rali:. úf' 

visita, sa.a de copa, mo, caias r, 
sinha, cor redor, bar hE .ro " aJY r, 1'1< • 
entrada e commodo para r4tG'lllH 

por preço baratiss1mo, a + at!'!., r 
I ua da RPpubllca, 828. O n-> Jt vo e 
\Cnd a será expllr~c '> ü ::n tr nc n1itr 

• 

VENDE-SE - Na rtw. d Bellrz 
n ''. 66 , vende-se um ponto dr nrgoC'i"', 
com um resto de mercarloria , arm1:1. 
ção r baJrão, e mnl obJectc prrten 
ri>n tRs. A tralnr m Jílesmo 

AOS QUE Tf:M NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO O nosso con 
frade Café Filho, devendo viajar par .. 
o Rio de Janeiro brevemen t0

, encar· 
rega-se da liquldaç-o dr 4ualqu"r n~
gocio na capital da R epublica Jtmto 
a Mlnisterlos, Thesouro Nrwlonal ou 
ca~as commerciaes, como propõe-se , 
dar andamento a processos quP 
encontrem parados 'las secrr ta rla.; ao 
governo federal ou no S upremo T r, 
bunal Federal 

E', para os que ti::m n egocios nc, 
Rio de Janeiro, magnlflca opporLm l
dac!e a que SE' offrrece dnda a razãr 
de \'Oltar a esta cldc.de n-i proxhnrJ 
mez de maio o Jornali:-ta C··te Pilho . , 

l"\11: O BILI AD ORA 
AG E ' TE DELMAS - LEILOEIRO 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
Pra~a. Pedro An:'leriC(>, t. 

Usem "GONOPIRINA" QUEM VEM LÁ? 
Cura in 1allive1 da BLENORRHAGIA 

em pouco tempo. E' a Fa 1,rl('o d4" ( 'a l~ndo 
u , ·opor, sita á rua Amaro Co1-
tinho, 304, oftere1ifndo magnifico~ 
sapatos para homens e mcnino1, 
desde 18 000 a 401000. 

Vende-se em toda pharmacia 

RAINB.A.. DA MODA 
Ríc, so, t! mcnto de stdas eslrangtíras t 

az. c1onaes . 

.Magnifica opportunidade para an
dar bem calçado com pouco di
nheiro. 

Gra ~des nGvld1dt~ de f6 r mm ~ chapéo.< 
1,aru senhurüs 

R u a Mncit,l :Pin heiro, 206. 

Restam, apena~, 126 pues. 

..A pro vei°ten-1. 

.. ........... ~............. -- .......................................................... ~ ..... . 
EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYB NA 

INAR SVENDSEN & COMP. 
. ................ ! ....... ~ ........................ ~ ...... ~ ...... ~.-· ................ .,. .......... -· 

HOJE - Qua rta-feira. 2 de abril de J 930 - HOJE ---·~ ................................................................................. ~ .............. . 
CL "E\f \ TIIE.\ TTIO R 10 BRA ' CO - :'\orm:i Talmacl ge 

e <,ilhert Rol:1ncl, t'Tll - "Pe r l'a do r n Srrn :'ITn r uln '' l'm:1 s upcr-

produu;i'io d.i " l 'ni tcd ,\ r ti s ts", di Yir!ida rm !) parles. 

" :'IJ c, trn C()ldw v11 .\1 :1)' , r . \·\1• , 
li. J <i ·-

(.J "E'.\ IA I· E LIP1'1~A. Prg ramma col o s so : - l ' m fdm cm-

pnl.,.wnt,. e rcplel,i dC' s c·c·na s e l:mces d e grand e e infinilu f·moç:i í,, 
l'm:i pnH ,1t"C;:iri Ps peci; ,l da i nYicla marra da s " Estrellas" a " i' a-
1.imount", rom ,, cl csl'111penli o mngnil'il'o d a l'or mosi ssi m a :iclri z 
.l l'annl' 1:.1gll-;, repu l:,cl a a unic:, r i,al d (• l' o la • ' r g ri ".\ C., r la ·· 

,; lc,ngri• J,nrtc•,; :1r rl'l 1.1l :1cl r ir:1 ·. 

l ',n I prr1cl ll ('C' :Í 1> dC' en n ·clo :,ttrnh enle, conlPncl o pas s :q.,:<'n, 

e Jan 'l''> de l'und:.i c•1111 ,i;:i o " () \ .ali e ela ::'llorl C'" 7 parles d :1 

" ! ne1Ttl '', coir Carr ,Jl • 'yr·, um , \.mp:ilhi<-o arlisl :1 <Jlll' ~urge 

e Hnrl:1 H.i:, 1111 1:1 i11 l C' J' !'<;S:i 11 !c• :,clriz ,·11jo " " c•111pr11ho llll' l'<' t'C' C'lo -

LI. E. ! .\ S,'i O .JOÃO l ' 111 ,iliranl1• clr:,m:i d,· .l\·c·nl 11r:is, 
clc.sP11n1l:1cl11 110 O t'•<i l,·, 1·0111 Fra nc i <; .\la(· 1)()11:ild e· /\allil e rn K ey 

"O 'l'ri l,11 tr1 cio Dtse rl0 ". l'r nduc·ç :i11 C' SJH'ci :d rl:i " ~!Piro (;01 -
d\\:-'P \I; \( 1 ', 1 li 7 p:i rll' S 

• • • .. 

ALVARO JORGE & C. 

lmp'>rtadorcs <llr~ctoe de todos o~ ieneros de cativa,. Ocpo
s,to permanente de larlnba de trti:o, urque, 

krrozen,, mantclia, vidros, louças, arame !arpado, papel, conecr· 
ue, vinhos e dlve111os anl~'>a em mtudcue. 

End, l1l1g.: D E LI A - - í1lephone, 833 - - Codlgo: RIBEIRO 
fALVARO MACHADO, 3. } 

Pra9 aH: !~ 15 DE'. NOVEMBRO, 14 .. 24. P ~R,Ull-'Dil 

Filial em ltabayanna á rua Wé'lfredo Leal 
V ndaa a p reço• v ord a d ear .. m a n t a modico•. 

• o 
: • 

SOClluADE f\f',j O NYMA 

~,ti~ u .n11.•11 11i i)>c11 rh Pirt) t:) {10 d~ f11• 1n 1 l.n11i;lJ do 

szu•d••1Juarcadot~s t rctebcdorcs. 

---(--0--

l.lo,Zu.a : ,e~h-, , de> p 'iiSll:felros e e111·0: ... c-ntre 

Rt~(·. ,re .. D ftrtu AICAr .. 

JPaJ1>11:1,r;en1 io...tnu,n(e d,• l.•. t!lll!ll!iie 

L fNHA Pará-Rio Grande 

Cargueiro '\H"l'Olt .\ 

Es1•crado cm r~hcdêllo no dia 2~ cl'l rorrrntr, sani rá no mesmo 
dl1, r.ar:i: Recife. Moc~ió, B~lila, Rio de fa11 eí ro, !:,n~to:; , Paranaguá, 
São francisco, Antonina, llajalJy e Rto Grande; recebcnc!o carga para Pe
lotas e Porto Al~gre. 

UNHA Ceará-Rio <1ranr:1e 
Cargu ei ro IU•:( 'IPE 

r.sp•rtcto !" m C1be'1.-llo no rtu 2 J do ronenlt' sah ír.i no megmo 
dia pua : Natal, i\hc1u, J\1 asSl ió, Aracary e Ceará . ' 

Linha extraordinaria 
Cargueiro RIO 11.,zo ·~s 

füperado em Cabed~llo no dia 2'> u:i corrc1 ll', sah"rá no 
m _-s rr o dia p , ra: Recife, Rio, S , ntcs e MonteviJéo. 

Paquete - Aruran~111i - Esperado em R~cife no dia 24 do 
corrente, á9 18 horaq, s1b1 rá 110 dia ~6 á noite para: Mice,6, a 27; 
Rahla, a 28; Rio de Janeiro, a 30 á:, 15 hor~q; San tos, a 2: de a brll, Rio 
Grandr, a 4; Pelotas a 4 e Porto Alegre a 5. 

.'\Ut.NTES -· 1 ' llllams & e ... 
i."raça 15 de Novembro n.0 87 - Telcnhnn,. no 216 

..::.\!XA POSTAL, N. 0 3 ~. 

Compan nai • ~ Naci 
de 

NavDgação Costeira 
E~~. Ttleg. - COSTEIRA T cl1p~.1n1 ,. m 

S E RVIÇO DE PASSAGt:IROS E CARGAS 

•A companhia não se respons'!bllizn pelos recibos em protocollo~ qiu 
nao apresentem a ass1gnatura de um seu funccionarlo.• 

'it .A POR:EN E_SPE n A. DOS 

Paq1tete ITAPEMA 
~ahlrai uo dln 3 de nhrll ús G hora,;, para 

R~clf<-, lllac<-ló, ~~.:.hla, , ·1ctorla, Rio de .J11n~lro, San
to .. , 1•ar•na;:-11ii, Antonina, l•' lorlanopolls,: Rio Grand«-, 
P(')ota .. e .. orto ~·('~rr. 

Paquete ITAPUCA 
Sahlrú no dia 10 d4" abrll, ii~ O ho1·n!II, para R<'· 

t·lfe, ttlnt•eló, Hahla, , ·1etorla, Rio d4" Jau4."lro, Sunto , 
P11rnnne-u1,1 , Antonina, l •'lorlnnopoll , :1uo (.lrande, Pc.·· 
loln"' t• Porto -. le:tr4". 

A VISO - /\ fim de P.Vltnr mnllogros a embarques pelos QU&l'O 
II Companhia n[10 se responsabl!l :m. seju qual fõr e. 5Ua cause., pede
sc nos cnrrngadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
cosl ado dos vai)or s no dl da chegada. 

Passagens, rnco mmemlas e vnlores, pelo escrlptorlo, at6 3 horu 
de. vcspera das sahldu:,. 

Os srs. ronsignatario! devem retirar 11..~ suas merca.dorl&.11 doa 
Armo.zcns do. Companhi a dentro do prnzo de 3 ciins o.pós a d ectu1rl', 
findo o qunl lncicll rão ns mesmas ern nrmo.zena •em. 

As reclamações r,or o.varie., estravlo ou to.lta, devem ser apresen
tndas 1,or eser µto, no E'Scrlptorio un Agencia, dentro de 2 dias depol.l 
de termln:ido 1, desc rgo.. E to dlspoi;,çao nf,o sendo re peitada fica • 
Companhia l~l'n ta d () qualquer responsabllldude. 

Para ma is lntcrmações, com o AOEN'l'E 

Balthazar Mour.a 
Palacête da Associacão Commercia . 

~ l 
ICIO 



Quanta inf a mia! 
lJ n1 telegra1nma 

de Queiroz 
Epitacio 

\ ,rnprrn·,n di,ulgou o se
gui ntc le leµram1n,1 tra nsmi llido 
pnr Francisco J'css<,a de Que i-
1 oz ao eminente conlcrraneo se
nador Epi I ado Pcss1ia: 

"Estranho dilemma em que o sr. me 
colloco,,. aclmittindo a possibilidade 
de ser covarde ou de praticar uma felo
nia caso, numa hora amargurada, eu 
fosse em auxilio de um bravo e velho 
amigo. O sr. sabe mais que ninguém, 
que não sou nem um covarde nem um 
ingrato e. no mais intimo contacto 
cie tantos annos. o sr. certa!!lcnte 
cbservou que essas qualidades se exis
tem na familia outros dcllas têm o 
privilegio. l\Iinha solidaril'dade com 
,rosé Pereira decorre de compromis
sos de honra com elle assumidos em 
l915, quando. de armas na mão. se 
bateu po.ra entregar ao sr. a suprema 
direcção politica da Parahyba. em 
trizante contraste com a attitude de 
alguns de seus sobrinhos que, tam
l>ém de armas na mão, combatiam sua 
l',scensão ao poder. Os tempos muda
rnm. Hoje o sr. assiste impassível aos 
planos macabros de trucidamento de 
:;eu mais \'aloroso amigo. como que 
drctrizado e governado por João Pes
:-ôa, c atira a pecha de ingrato se por 
, cntura eu auxilia e um amigo brioso 
por todos os tit.ulos, a quem o sr. ain
da no dia 28, se dirigia em telegram
ma cm termos que sô pôdem dignifi
cai-o. João Pessôa, de ha muito, tem 
como uma obcessáo. nos diminuir em 
todos os meios ou por inveja, ou por 
oue temos vencido na vida com es
forço e muito trabalho. ou receioso 
de que a nossa amizade com o sr pu
desse ser um empecilho á sua des
medida ambição. Incompatibilizou-se 

do sr. F. Pessôa 
ao senador 
Pessôa 

commigo no seu governo e na cam
panha politica de 1922 fez-nos o mal 
que poude. Desde o começo do seu go
\Crno na Parahyba que nos procura 
humilhar, tendo atirado a mim e meus 
irmãos. rnm sua absoluta indlfferença, 
os mais pesados insultos, apesar de 
ter eu solicitado do sr. uma interven
ção immediata no caso, talvez, sup
pondo, como ainda hoje, que ambi
cionamos posição polltica no Estado. 
Por outro lado, sabendo José Pereira 
nosso amigo devotado, vem de ha 
multo ferindo-o de prcferencia. E 
P.gora, porque esse amigo se revol
tasse cont,ra a suprema humilhação 
que lhe qulz impôr, não lhe désse um 
sô voto no seu munlciplo. atira con
tra elle toda a sua força policial, cria 
bat,alhões com o objectivo de exter
minai-o. Nesse transe difflcil de sua 
vida. embora na impossibilidade de 
auxiliai-o materialmente, José Perei
ra conta e contará com a minha ami
zade. Covardia seria se eu empres
tasse minha solidariedade a um go
\'erno prepotent,e, forte, armo.do. mu
niciado e com a faculdade de matar, 
contra um cidadão livre que nada fez 
que auctorizasse tão deslocada atti
t,ude. E ingrato seria eu se esquecesse 
os relevantes serviços de José Pereira, 
prestados ã nossa causa em 1915. Nada 
quero nem aspiro da Parahyba. Diz
me a consciencia que eu lhe tenho 
sido dedicado, leal e seu amigo de to
dos os instantes. Mas, justamente 
para que me seja atirada, já agora 
c~m justiça. a pechp. de ingrato. é que 
nao abandono numa hora de incerte
za um amigo a quem o sr. como eu 
tanto devemos. Abraços. - Fran
cisco." 

\ 'rjam os parahyh:rnos quan
ta inl'amia'. 

~~~~~-;...~~~~~~-

ACTOS OFFICIAES 
O ,;,· nresiclente ,J'lãíl Prssôa as

•ignou hnntrm os seguintrs decretos : 
Abrindo o credito especial da quan

tia d,.. 500 ooo~ooo para attender ás 
•kspnsas com desapropri~ções de pre
rllos. inclusive escripturas; 

desip1ando Waldemir Braga, por
tPirn ::>ddido do i::rupo escolar ·· Dr 
Th'lmaz Mind,.llo", para exercer as 
funcções effcrtivas <lc continuo da 
Bibliothcca C' Archivo; 

P;rnnerando Theodoro Monteiro da 
YJ·anca do cargo de cont.muo-porteiro 
rfa Bibliotheca e Archivo: 

nomeando cl Nair Rabello. profes
•0ra normalista, para exercer. inte
rinamente, o cargo de adjuncta da 
rscola nocturna "Arruda Camara", 
<lurantR o impcdimrnto do respectivo 
proprietano: 

nomeando d . Thereza Toscano. 
professora normalista, par::> exerc"r. 
lnt"~inamente, o cargo de adjunta do 
~rnpo rsrolar "Dr Thomaz Mmdrl
]() ", duranl.e íl imprdiment.o do ef!P
t1 i o .. Joaquim da Silva Santiago; 

salvando 11m:c1 multidão de heroicos 
solr!ados e officiars. 

Essa mulher é N0rma Talmaclge, 
que desempenha o seu papel ao lado 
de Gilbert Roland. 

E' um film com aspectos rubros 
da guerra e iances de amor pela pa
tria sobretudo. 

São !J partes sobre BS quaes a cri
tica do sul já falou, mostrando-se 
favoravel. em sua ma10ria. 

No" Fclippéa ". dois films de en
redo mtercssanlc: :'I carta, cm 6 par
tes. e O valle da mort 0

, rm 7 actos. 

NO "São João". O tributo do de
se,·to, uma pelllcula ela "Goldwin •·, 
em 7 partes. 

E' um drama de aventuras no far
west. 

Uma 
• 

A União 
ORGAM OFFICIAL 00 ESTADO 

CC.llPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA BOTOPLANA •DUPLIUr' 
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.\os homens dr responsahi
lid~ide nos negocios maiores do 
paiz d<'H't110s perguntar porque 
1nnto odio descnrade:•do con lra 
a Pap1hyha. '\/ós parahybanos 
nüü sabe111os <Jl!C grande crime 
pralicou o chefe ele nosso go
vern .. para ter jH'rdido l~1ntas 
s,·mpalhi,is do sr. presidente 
d~1 Repub li ca, nem lamhrm por
que •tt ~<'l te opposicwnisla ad
tpicriu, túu de chofre, as gr·1-
ças pccuniarias e a e,;candalo-

('011cgo 1'-!alhias Freire 

s:, conf'ianra do gon•rno fede
ra l e do, mais proximos oligar
cha., nordeslinos. 

,\ 'luem esli\('ssc na ignonin
ci;i dns t ris! issi 11Jns factos da 
ar luali<lt1clr> pnlilica hrasileini 
calwriu du,id,1r d(·,te negro es
pectaculn de qu<' é thratro um;• 
unidade da Fcdcr;i(';io, \·ictinrn 
ele atlent;1clo contra a sua so
berania. contra a sun ho1wa, 
conlra a sua ordem, conlra o 
seu progres;so. nltentados 
comm.,ll idos p~ln-, manrlnlarios 
do poder central, com o!> dinhei
ros dos ('Ofrcs nacionnrs, com a 

Respondam os 
homens de bem 

Conego J1ATHIAS r"ffE!RE 

connivencin do proprio primei
ro magistrndo da Nação. 

Ninguem de bôa fé arguirá a 
mais lrve <1uchrn ele dignidade 
por parte elo governo da Para
h yba na prnlica dos actos de 
su:1 polit1ca nem de sua admi
nistracáo. Ao conlrario: são 
geracs os applausos dos homens 
independentes e desapaixona
dos ús normas eslrictamen te 
rcpul.Jlican.:1s, ao impulso eco
nomiC'o e ú excf'pcional ·ituação 
t'in:1ncein1 d,, E lado, grac·as ao 
descortino do '>CU ~ran,,e presi
denle .. 'egar ludo isto é não 
querer renrlr>r culto :'i verdade 
nem "º' cidadãos qur dignifi
cam 11 Palria. 

Os eslrangeiros que aqui vi
\em, cnlre ellrs cavalheiros rle 
fina cducacão e de justo senso 
dl)s homens e d:1 s rousas de 
seus paizcs e do nosso, quando 
dellrs chegamos a conseguir 
um a d i serei a apreciação sobre 
:i :ic,·ão po'ilico-adminislratiYa 
do sr .. João Pessôa, sent; mo· o 
nrgulho de oudr os mais altos 
elogios a um parahybano, cujo 
grande crime consisle em amar 
apaixonadamente a terra de seu 
berço e em não prestigiar senão 
aryueJles conheeidamente capa
zes de trah1alhar, com maior ou 
menor es f or<:o. pela ordem e 
progresso cio pequenino torrão 
natal. 

1 :.:io fosse a pobre huornnida
cle lào cheia de enganos e de
s~speros !11! conqui_sta das ro
s,çoes off1ciae ', sena a polit1ca 
uma cousa 111 uito di ft'erente. 
Outro seria o criterio dos que 
argumenlam com palavras bn
nitas e prome sas commoven
tes, para conquistar o amparo 
popular. em vez de argumenta-

rem com factos concretos. Ou
tros seriam os cidadãos brasi
leiros, outra a Republica que 
nos desgoverna. 

Aq ui na Parahyba, por exem
plo, porq ue ha descontentes e 
rancorosos inimigos da politica 
dominante? Estará, por ventu
ra, o sr. dr. João Pessôa mal
baratando os dinheiros puhli
cos? e ·tão funccionarios e for
necedores do Estado cm atraso 
de seus pagamentos? h a oppres
são dos poderosos con tra os fra
co··? ha desrespeito á Justiça? 
ha uma sucia de sujeitos aufe
rindo bons empregos ou mexe
ri cando nos conedores de P::f
lacio? ha desprestigio of'ficial ás 
ela se· prod ucloras, ás inicia
liYas de progres o. aos homf'ns 
de cul lura e pa lriotísmo? 

Respondam a essas pergun
las os que habitam esta terra, 
conhecendo de perto o negoci
os publicos, sem interesses per
sonalíssimos, sun velha· e fra 
cassadns ambições de mando . 
Respondam os homens de bem 
e <ligam se ha razão para tanto 
odio, lanta miseria, tanto con
luio, tanto vilipendio, tanta sor
didez, tanto cangaceirismo con
tra um homem que está se con
·tituindo um dos maiores Yultos 
da an política nacional. 

Dr. João Ursulo 
Ribeiro Coutinho 

Apôs longos e penosos padecimentos, 
veiu a fallecer hontem, ás 19 horas 
e meia, em sua residencia á Avenida 
João Machado, nesta capital, o nos-

e mpanha1 
so illustre conterraneo dr. João Ur
su!o Ribeiro Coutinho, figura de re
lêvo na sociedade parahybana. onde 
era muito estimado pelas suas quali
dades pessoaes. 

t1es1g-nanclo o adjuncto do grupo es
colar "Dr Thomaz Mindello ", Joa
q11im da Sllva Santiago, para exercer. 
interínamenle, o cargo de profess01 
do mesmo grupo, durante o impcdi
mrnto do professor José Baptista de 
MPllo; 

lll 1oria V __ 

1 

O extincto pertencia a tradicional 
familia deste Estado. sendo um dos 
mais ricos usineiros e proprietarios 
da varzcri do Parahyba. 

O dr. João Ursulo contava cin-

rlcl,..rmmanclo que d Rosita Au
r;usta Carneiro, nrofessora effectlva 
<lo ~rupo escola1 "Gama e Mello", da 
cidade de Princcza, ora nesta capital, 
pas.~" a prestar os Ef'us serviços como 
professora ela <?scola noclurna "Ar
ruda Gamara", 

transfrrmdo d. Scverina Cand1da 
ria Sllvn, profr,ssora cffrctiva da ca
rl,..ira ruclimc11tar mista do povoado 
Muqucm, do municlplo c.Jc Areia, para 
1cl~11li<:o carco na radeira de egual 
ratcgoria do povoado Rlactu, do mu-
111cipi0 rla capital; 

t,r:iruifcrinrlr> <I . Emilla fü,ngel, pro
ft"Sora clfrctl\, ela caclr1ra rurlt
mentar ml:,ta rlo povoado Riacho, do 
111unlc1pi0 ,1.1 r·;ipil •l, para ldentico 
rarr:o •rn c·,ti ira , " v;u.:il categoria 
da praia de Port,a rlc Lw:c11a, do mu
nipio d" Santa Rita; 

t.ransfcrinclo cl Dell:11rni1w da Sll-
a Co. t:i, profc ~or,1 rflcct,ivu da ca

,Jr-ira ru,timcntur m,sl'1 dr Ponta de 
J ,11cr na, p~n,. id1:n~lo1 e, rgo na ca
rlr ira d,.. q-;nal c·(t cgorla na praia do 

Pop, do município d., capital. 

IUBALTAS 
n u rvo nraur..o ,. tr' "l" rf'\rto 

hnj, urna c:a~a ,t,,·tu., rmn a rxhlbi
çã0 ri" un·,a prl11cuia ri• alt.a drarna-
1.ícidact,· q11r· (, Pr,·c~,1,,ra sem ma-
cula, da "Unitrcl Arllsls... , 

Trnta-se rle 1111111 rnrrclo suggest.lvo 

A campanha po!Jtica cuJo desen
rolar ainda empolga a attenção do 
paiz, teve na Parahyba, por parte dos 
sectarios do candidato do CaUete, 
uma orientação de tal modo extre
mada que não póde servir-lhes como 
padr~o de gloria c!vlca 

Nunca tivemos noticia de que, aqui 
ou em outro qualquer Estado da Fe
<ieração, cm situações semelhantes, ~e 
nmnifcsta.sse tão escandalosamente 
es.ie intere6SC malfascjo dos chefes do 
p<'1Teplsmo parahyl>ano pela demís-
1mo e transfcrrncla de funcclonnrlos 
feclerac:,; que t.lveram opinai.o contra
ri::> Á. suo.. 

São inni1m~ros os casos de funcclo
narios dcmittldos, rrmovido:,; ou t,rans
f nlclo:,; parn out,ros Estados, Jclnto
so.mcntP, pl'rccb<'nclo misera ajuda clr 
custo, 1>6 pelo fact,o de serem lilicra<'s. 

Estó. cm evlcJrnr.ia, nestas condl
r;6cs, o CASO do Serviço cio Algodito. 

f>f'píll3 de conR<'r:'lll r as c•,onrrnçoC'~ 
dos dr. . i\dhemar Vida! e GucdPS 
Pf'rrlrn Iniciou o 6r Heracllto Ca
valcantc um trabaillo fortl~slmo parn 
u dc,ml ;,0 do dr i\lphcu Domln~ucs, 
Delci:ndo do Serviço do Algodiio nes
te Estndo. 

Soubemos que o chefe pl'rreplsta 
rhep:ou a declarar ao sr prcsid<'nir 
da Rcpubllca que o dr Alpheu Do
mingues chefliivn 11in grupo dr 200 
1:le1Lorcs distribuídos pelas dependcn
cias da sua reparLição. nesta caplt.al 
r no interior. 

Conhecemos de long11 data a or
g~ nlzaç,io forte, de caractPr sadio e 
~ntmo resoluto díl .Jovcn tcchnlco do 

porque temos acompa.nhado com o 
Jnt,resse de parahybnnos. a sua a
ctuação ó. frente do departamento que 
dirige, já o vimos. anterlormente, 
quando 110 inicio de sua carreira, 
como chete de culturas do Campo de 
Sementeiras d(? Espirlt.o Santo. empe
nhado em forte campanha contra a 
deshoncstidadc de um seu subalterno 

manc()Jnmunado com dementos locncs. 
para levarem a cffcit,o greissa tramoia, 
prejudicial o.os int.eresses dos emp,e
gados daqncllr dC'p:trtam<'nto, e vl
mo!-o vencer. l..lrosnmentr, lmpondo
SP cada ez ma i~ á considcrn ç 1 o ele 
seus supcrlort':<. 

E q11c111 clc·sc'lnhecr na Parahybn ~ 

nivel 11 quC' foi t'lcvudo o Serviço do 
!\lgodâo, que na opimão elo propno 
Mh1ist1·rlo da Agricultura é de t,odos 
os simJlarrs o dP mC'lhor organização 
e o qu<' mais tem prodm:ido? 

V, 1 HlS nhl tunccto11nnclo com A. 

mn lor rr•guiandaclc tres Fazendas t'm 
E:;p!i 1t.o Santo, P\'lldl'ncta e Pombal, 
II produzirem t,odos o;; nnnos tonela
cln~ ,. mal.q Lontla<las de :sem<'ntcs es
Mlhldn.; pnra distrll>uiçi\.o gratulta 
o r,~ a IZTlcul t.or!'., <' a t,é para a tt,ender 
pt'dlc!o,, ele outros Estn do:;, como tem 
a.contrcíclo; ílH campos de coopera
ção 6<' multlpllcft.1n L'.ldos os annos, 
proporri"n, !ldO vunla"'ens 11os seus 
proprir•t,anos <' servindo clC' rscolns dos 
modr>nios proccrscr. clr a~:ricultura al
godo"ira: <ieparl t1nrnln r postos dC' 
classl fie,,~,,, íl lunrC'Jon<\m nrst.a c~pi
tal e no:s nuis in1pílrtnnt.rs ctntros 
commrrct ••r; clíl •n tcnor, pari ,ns e-

itl,::odfi.o, que Já hoJe é melhor accei
t.o e tem maior procura nos mercados 
consumidores; o serviço de repressão 
ás fraudes foi instituído e executado 
com lndependencia e rigor. tendo pro
duzido os melhores fructos. de modo 
que no primeiro anno foram lavra
dos perto de 50 aut.os de lnfracção. 

Os relatorios annuaes do dr Al-
pheu Domingues, são verdadeiros re
positorios de informações utlllissimas 
no que se referem á cultura, ao com
mercio e á Industria do algodão, -
optlmo · attestados do valor desse 
moço, que, sem ser parahybano, é 
credor dn nossa t,crra pela collabora
çno que tem t.ido no desenvolvimento 
das suas fontes de riqueza economlca. 

Pois hem Não attentam os chefes 
do perreplsmo parahybano para ne
nhum desses tlt,ulos de real beneme
rcncln do dr. Alpheu Domingues e 
der,gllluc!ldos de conseguirem a sua 
drmlssào :\ Corça do prestigio polltlco 
que 11lardei~m. movem-lhe terrível 
campanha de dlffamaçfio. para produ
zir l'ffeiLo nos círculos administrati
vos do Ministerio da Agncultura. 

Confiamos, porém, que o ministro 
Lyrn Castro, cuja honestidade f1:1nc
clonal não pôcle ainda ser posta em 
cluvlda, não se impressionará com as 
mentiras da Imprensa heracllsta, del
:<n ndo que a Parahyba continúe a 
usufruir a collaboraçã.o de Alpheu 
Domingues á frente do seu departa
mento al~odoeiro, para honra do pro
prio mlnistcrio de que s. exc. é ti
tular. 

coenta e tres annos de edade, St'nrto 
rasado em segundas nupcias com d. 
Anna Rita Ribeiro Coutinho, de cujo 
consorcio não deixa descendencia. 

Do seu primeiro casamento com d. 
Helena Pessôa Coutinho deixa sete 
filhos menores. 

A morte do abastado capitalista, 
comquanto esperada pela gravidade 
da enfermidade que o attingira. ecoo:.1 
dolorosamente entre as suas lnnumll-

, ras relações de amizade. 
O seu enterramento se realizará 

na Usina s. João, de sua proprieda
de, sahindo o feretro de residencla 
da sua familia. - i E 

X Congresso In teroa
cionaI de Pen:

teaciaria 
Na cidadr de Praga, cap!tA.l da 

Tcheco Slovaqula, realizar-se-á em 
agosto deste anno o X Congresso ln 
ternacional de Penitenciaria para o 
qual foi convidado ultimamente o 
Brasil. 

O govêrno federal resolveu convidar 
os Estados para participarem de uma 
conferencia penal e penitenciaria no 
Rio de Janeiro, a fim de preparar a 
contribuição do nosso palz no grande 
certame. 

A respeito, recebeu o sr. presidente 
João Pessôa longo telegramma do 


	19300402_001
	19300402_002
	19300402_003
	19300402_004
	19300402_005
	19300402_006
	19300402_007
	19300402_008

